
A laranja, que é o p oduto-base do Município de Nova lguassú, 
está carecendo da atençao e cuidados especiais do Govêrno 
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Aspectos Brasileiros ~.'.~~.!~~,.. !~1~!~!~,!.~ 
i . escritora e coolereocista Cooseguiu realizar pro-

N :,le OI\ SILV1\ PINTe oorte americana, embora gressos excepcloosls oo 
o êxodo rural, problema até agora comentadlssimo, privada da vista, dn au - curso escolar comum e , 

.., para O qual não se tomaram, ainda, providências que diçllo e da fala, em coa posteriormeute, d I p I o 
a,e dfm a solução adequada, traz consequências que atingem sequ~ocia de grave en mou 88 com distinção 
IDdistintamente as várias células do organismo nacional. Mas 
, rvtdente que as regiões limltrofes, ou mais próximas das fermidsdc qu .. te ve quao pelo Radcliffe College, 
eap!tals, sofrem diretamente a influência dêsse fenômeno do cri11oç11, coasrguiu de Cambridge, Estado de 
lallufncia que, aparentemente benéfica, não deixa de ser no-'. atlogir uma posição de Ma88acbussetts, e obteve 
dvl à economta local. Como isto acontece é o que procura- d · · dl I d D t nmos demonstrar, tomando para exemplo o nosso Municlpio. g r u n e proem1oeoc1a o p orna e ou ora 

Realmente, Nova lgu•ssú presta-se para tal estudo, Já 088 atividades educacio e m Direito pela Uoiver· 
.,. .. encontra situado na zona de influência da Capital do oals do seu pais. aidade de Glasgow, na 
1'111, o principal ponto visado pelos desertores do Interior. Escocla. Helen Keller 
1 aqui. mais que en: Nilópolis ou Duque de Caxias (ampu- fala fiueotemeote o fran-
tocõel do nosso antigo temtorio), há condições de vida pró-
plll que precisam ser preservadas. Temos uma economia for- cês e o alemão. 
ll!ldl do produto de atividades diversas, peculiares á vida 
IDel1. Somos. e~, uma comunidade autônoma, que produ­
llmal para beneficio nosso e do País. 

E que tem a ver com isso o êxodo rural ? - pergun­
tlMe-6. Não é tão dificil explicar. As constantes e numero­
• levas de emigrantes, trazidas ao Distrito Federal pelos 
mil diversos meios de transporte, ali não mais se radicam 
pelo simples motivo de que não encontram casa para morar'. 
llaftlu, bairros e subúrbios estão todos '. superlotados. Em 
tio os Institutos e C•ixas. a Fundação da Casa Popular se 
llforcam para resolver o problema... E hã ainda o cresci­
-to natural da população. 

Til situação deu origem, além de uma desenfreada es­
peadaçlo imobiliária, à criação de uma nova "Indústria" - a 
dlll loteamentos - que já nos atingiu, permitindo a expansão 
llle um falso urbanismo, falso e nocivo, porque se processa 
D detrimento da estabilidade econômica do Munlcipio. 

Qualquer pedacinho de terra, submetido a uma "técni­
• · 16da especial, é logo transformado em vàrios lotes. As 
- meiores são adquiridas por poderosas emprêsas, que 
IDco li retalham também, e novos lotes são postos à venda. 
1 • casas, como cogumelos, brotam do solo num crescendo 
atnordmáno. 

Esse sistem& começou nos subúrbios cariocas, espa­
~' d~pois, por ~as as zonas de onde é possível, com 
ftlativa rapidez, atingir-se o centro da Capital, através, prin­
dpoimet,te, das Estradas de Ferro Central do Brasil e Leo­
poldina. 

Nio é uma expansão natural, mas sim decorrente da 
pietora humana que se verifica no Rio de Janeiro. Operá­
llos; modestos funcionários públicos são forçados a se afas­
tar cada vez mais do local onde trabalham, enquanto os na. 
TIOS. os trens e os caminhões continuam a trazer mais gente 
du entranhas do Brasil, "para trabalhar na Capital e residir 
lal Nilópolis, Nova Iguassú ou Tairetá-.'' 

E novos loteementos surgem. Os propnetários de ter­
•, fascinados pelo lucro fácil e rápido, trucidam os seus 
PGlnares, as hortas, as granjas e ... os nossos laranjais t Os 
~ perdem a sua cúpula verde. sofrem cortes em vários 
-lidos e neles a v,da vegetal se extingue. 

AoA seis ROOS de ida­
dr. H e l ~o K eller come­
çou II aprender a ler, 
escr1,vcr e falar. sob a 
o rie n tação de uma pro 

A lim de angariar fun­
dos para <•e cego@, H elen 
Keller realizou excur­
sões e conferencias em 
numerosos palses, teado 
recebido multas honra­
rias como recompense 
por seus esforço@. Seus 
livros : "Tbe Story of My 
Llfe" (A Hlstorl11 de MI­
oba Vid11), "Tbe World 
l Llve lo" (O Mundo em 
que vivo), " Out of tbe 
Dark"' (Saindo das Tre ­
vas) e "Let Us Have 
Faitb" (Teobam Fé) -
revelam oe resultados 
dos modernos métodos 
empregados oos Estados 
Unidos p ar a ministrar 
Instrução As pessoas por­
tadoras de defe itos rtel­
cos. - (Foto USIS). 

VISITA 
Acadêmica 

(Colaboraçlo upecial para o CORREIO DA LAVOURA) 

Dr. Pire a Rebelo 
Eº claro que não procu-;:;;;s estimular a · monocultura, 

de e!e-itos reconhecidamente maléficos. No caso, porém, não 
te trata de substituir uma única cultura por outras diferen­
tes. Devemos, ainda, considerar que, para cada 1egião, hã um 
Pfoduto-base, assim como o tem o Brasil, representado pelo lJuis uma tJt& fomus h 1nrados , ,,,,. a visila d• .Andrl 
Café. O_ nosso é a laranja, do qual somos o ma i,)r p rodu~t·r M1Jurt11s, ,m1n111l1 lto,n•m fl, ldrtJs , cu1a filma umv,rsul u 
Ele, P011, merece c uidados especiais, visto tratar-se de 1m- faz ,,,,,,, lur,lo comu romanc,stu, t~c,ator, hulor,ador ou cun 
pOl'tante fator econômico não só do !it1uniclpio, mas igualmen- /trr11C1!J.l11. 
te da . Naç~o, jà que. produto por excelência de expcrtatiio, ! S tH-,io , p,rc,sn, d'4ntO Krand1 prn/u,rd1zJ Psico/tJ~lc,1 
tontntiue para o aumento de nossa, d1v1sos no Ext<:rlor. t j ur.s CJbr,, s con!!Jll tutm u,r.u. ,,grud ,11tl mistura J, ,,,.o,lJ , ~ 

. A produção total de laranJa no Estado, durante o quln- d11 , sf,111fo , qu, ~, ,,prtrtulam ~, b """" invulgu, vivt1c1iJ .. <1, 
quen10 194.J, 43, subiu, com relaç..io ao inicio do pertodo, em t ."'Cpttow a d, ,sll/n 
:rca de 50 O 0. Da q uant1dade produzida em 1948, ou seja, Qu1 m ai,JT t /111:in,_ , ,.1,,/0 11/n~ p ,/,tjamns /ozu d, A",,, 

• _.965.409 centos.no valor de Cc$ 19l.938.113,00, coube oo Mu- M'1ur,,u, s~na,, 11 d, d,:,,m<-~. , ,m//,,).tnttd t , q111 , um ,Jm 
nidpto a sJgni.ficativa pan:et.., de 12 milhões de centos, repre- mtm b, os du Acuàtm1u Ft unc, su ? 
;:1.~ndo 120 milhões de cruzeiros, ou mais dt! 62 do valor !}ualqutr p,uoo gut .a,,d, m ais ou m1n11s a t,ar .:o s1 

Pois bem. E ' esse atrlmõnlo ue se encontra emeaç. - tuaça,i •nt,/"""'1 da r,awça, IJid " " 'º'""<iJts d, tJ1r,,t1cu, 
do, desde que os 9.280 h~ctares, qui era em 1948, a area qu, -ns, ct,rdcul, I cnmpust .. p,,r pn snnoUtladts u nivtrso/. 
Cultiva.da do Municlpto com laranJals frutiflcan~o. continuem ~":;J:7i., ':~h~~!;':J

0 
1 d;:Pí,~",~':/ on us d, mau nrd1nl1 cr, lm, 

lendo devastados para que neles se er mais e mais ca · 
... de pessoa., cuja contrlbu ção aos ofus /d por si n Acad,mia Fr>nc"a , r,m modtln vu• /tm 
tx.ctu11vamente O pagamento do 1m õst > pred1 i. s1rvrdo, altar, th tnsptraç/J.o a Jimi/~Y~ d, oulrus fJolus 1 0 

Crescerá a pop ação, expanC:.:--sM a ar a urb n - nosso ··Peill J',auw,,. · "ª 1, por, /,, uma cdp," du ca. 
Q\18Dto • zona rural st lri estiolando. Um retrato pare Is:, /14~ ladu pn, R,rJ:e/r,u ? 

C'Oln o do próprio Brasil to o l q corto ~ cosm po ta º"' mui r xldr111 P"rlan' , ir um d(JS qu:Jrtn­
~Ukldo de que do a sfaltl r..J.o I E:-xtraem os meios prt -1 '"' d. s il irut,t"'''", ? Na Frun a. ,, b11lud , ma,s du 11,41 ,m 
nas de aub9latênci5 qualq ur 1111trn pat1, o I cr1'ur 1.cwd,m,c11 rrJ;rt~nla umo f(Jr. 

,., r, '· p SSII• ""'ª • ,., d ,x:,t-0 " I IJo d p,to .,,. P,o­
'P I l r, mJs />Or tuá o k• Ih, u:lcírd 1nn:1tai;tlm1nt, 
d pon,ao qu, cvr.quistuu. ' 

Ao l11da da con,a~arDo l'l nJrla 011• Ih• dd o Acad,. 
, d, ttm li, a li t P' o n4 , o f)r11ttgio $DC1al, a fortuna , 

trru,m, avt1,1, q, 1uos obras obt,rilo com a tra-
uç4o un,,/, I "' uus t ~ , os id, .,.as 

:,,,11 a ,..i ,n '/)4fj o -f u cultura chrgou ,zo ma,cf. 
1110, I e/ar q....- t. s" •, o 1 da .Ac .~a, ,:;11frat ins/r· '"'f°'' '''"ª"ª' tamblm / m s ma, qu• n/fo r,s.a dav,-

i± , Z+: 

A LAP1S •.• 

MENO RES 
TR ANSVIADOS 

Voltamos u de trabalho e acima de ludo 
trnt•r do pro- seolem, em eua próprio car­
blema dos mr- n ,-., oe imprescindlveis direi~ 
uore, aba n,lc- lo• da cri,r,ça". 
nado& ou tni.nt- •'Od meuores epaobados nas 
vJudoe, cujJ. "'º ruas ou IC\"tido~ u ~Sbfl8 D~· 
luçllo eprt-@to- legt.c1as, out ro col~i.l oão tra 
tu um mu,to du Zt:'m tieoão prt b ltmab de or­
p B t rlollomo o dem oociol Se eao tran&vi•-

:,umaoldade. dos, l6to é , se cometerao, 
Temos recebido de vnrl~• !allae soclai•, nll.o podem oew 

~onlo• do Estado, e mesmo ' evem ser coosldtradoa cri­
la Cidade Moravliho~e. c11r mioosos, por prloclploe •I• 
tas e telegrama. ooa lucitao- humaolJada e por oorrnaa 
lo a pro•segulr ne.111 luto, legais, resultando dai qua a 
encetada desde os prlmEiro• obrigação do,Estado é asol•lf · 
uumeroo do CORRl>IO D.1 los o educà loo e ounCll pua6,, 
LA V OURA, na superv1oão de lo• eilllplesmeote. 
s,1 vino do Azeredo. Todos os estudiosos do1 

Acabam de ser loellluldos problelllas dos menores traM­
"comandos" do Julznno d~ •lado• são ucâolmes em alir ­
llenoree, com elgoilicnlivo rr- mar que grande porcentagem 
sultado. foram levsdu a e!t-1 deve o seu traoevlameoto ao 
lo diligêoclas de u,cal1z11ç;1,, abaodono l!sico ou morei em 
em diversos est11belecimec- que se eocootra. Logo, oa 
toe de diversões publicas. no m~lores reepoosaveis slo oa 
centro da Cap1l•I da Repú- pais ou 01 que têm obrlgaçlo 
bllca. de prestar-lhes aaalotêocia. 

Apreenderam, logo de lui- Por outro lado, c:1u1loa me-
cio, cerca de vinte menores, oores que caem oas mao1 
em s ua muioria maltrapilhos, dessas delegaclae •ó lerão 01 
e Rutoados alguns eatabele- eeue problemas bem r eeolvl­
clroenlos, de acôrdo com o 
artigo 128, do Código de Me 
nores. 

lissea garoto• lnsletlam jun­
to às !lias doo cloemas reata. 
maodo esmolae, o que conall 
tue um doa mal• deprimentes 
espetáculos. Quando !oram 
apreendidos, se rebelarRm, 
d•ndo origem a correria,, 
mos !oram allnul d~lldos com 
o uuxillo de populares, ns 
Justa compreenoãn do mora­
lizadora ca!T'ponha dos re 
presentante• <lo J uiudo de 
lleooree 

Ot1 "comnndos•• pro~srguem 
em suas ativida~es. 

A luta que o 1 
Bisturi perdeu ! 
Taaorcs e iúl1maçcles. 
Faraacalose, ealim, 
Reaolvem sem Bislari 

u ... d .. ., f fi~HOUII. 
Pedidos • C. BRITTO 

LAVRADIO. 178-~ 

Havlamoa Interrompido a 
carta dirigida pelo Aeelatenle- dos 8 0 !orem tratados atravéa 
Social da "'l'rlbuoa da lm· de métodos ou proceHoa ea­
preosa" ao General Chefe de pec10,. perante os próprio• 
Polfcla do Distrito Federal 111enore•. •uus lamlllas. aeoa 

Acha o miselvteta que a umblentes wocials e a comu­
Delcgacla do Menores, esse I nhlaM, eolim 
"''.tor do,,O F. de Seguraoç• Oro, quem melhor poderà 
Pubhc•, para que solra re&I- 1 at d ·seee asauotoa 1eolo 
mente uma reforma, dev~ r ur . t 

1 1 totes de m~ls nada twr latt·- os t1.ss1sttntee aoc ti li', q ~ 
grudo em grRndo purt., por pua 1,so fizeram um cur 
pel:i o~I e:1pecit11izat1o c'm IH:\· dl;l' 111,·,,1 ~upPrlor de :l an 
suo;os •oc,ais 8 prloc palmen leór1<·0 o pràllco, e que por 
to 00 quo diz respeito ao !orço de ,ua !ormaçiio odqul· 
problema da criança abaodo- riram uma meotalldade ba­
oadll ou ,,anulada (palu ra se ada oa bondade, oa paclên-
q ue subsl<lue 0 termo delin c!a, na tolerlocla, oe prudên• 
q"""'"· ooodeoado 00 locan- c1a, oo bom eenso. o~,.perse• 
te a menore.s). o peaaoal 88• veraoça, no otlmlomo. 
pecializad,> a que no• reltrl· Ealamoa de pleno acGrdo 
mos alio os &881slentes 1n- com o autor da caria dirigi• 
el~i•. pois e~tea prollaalonals, da ao novo Chele de Policia. 
por sua formação - "aabom Feita a esperada reforma. 
ouvir o meoor1 ent•ndem o~ urge a IDNIR rl,::orosa eelt"(IO 
,cue mal ~xpreR•Rdoo probl,·. no p•••ool técnico e adml• 
mR.s, conhec•m o ticnica •f•• 

1 nlstrK.ti,·o nn prt"CfJ"lltL llnall-
111v e11itig11ç4o do melo flOCtu l I tht.,le de d, ... ,.'"' e~ .. ,·z; meno. 
em qut, vi ve o os métodos I r~s da eeoclt\ do Crime 

B~Le HOHIZf>NTE• SA)IA TÓRIO STA. TEKESINN • 

Para doeates 4t 1parelbo r,spiratórlo. - Díre-tor ~ Dr. L11.1 
de Aceredo Coatiobo. - AHmcota çlld boa e , uiJada. - Paea 

motorax - Raio, ultra·violota ·- HAIO.S X. 
Annlda Caraoda! o• 038, - ~·oo<· : ~ 1~::1. 

da , qu, o "i,,.orla/idad,'' co,utilu, ,, so•IM d-.,do d• l,tH 
tscrllor. , m ..sumo, o ,111/htt, ""'"º ,/, 11u,1us. 

'·Cl,mats". ''L, t 1tcld ti, fw,,11/111
\ "Ltc .,;/n,c,e dN Col .. 

•ttl B rambl•", ' 'Histai11 d' .-fnglrt,rr,11 ,a,, olgu11" dos /io,01 
d1 .And,, NiJtuois qu, o fi'S!ruttt. !J- ju,t,ça, UNI dos •RI 
1'•1'ula,1s , •sl,,,.u<tos n crllo,,,. 
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FatosP\oliciais 
111~ llqressões. Por questões de terras, o sr. Abdias 

-- Balduino dos Santos, morador no 
metro 66 d• Estrada Rio-São Paulo, sofreu umn a cres­

â bala por parte de capangas do ten. Nilo Santana Bra­
Foi esta a queixa feita por Balduino à Policia local. 

l\o v oltares 
1 htgost, .. p.,, ec• um sm,ho ! 
(.]• • gra.,d• satisfaçllo / 

1 Bailes de Aleluia 
Sâbado próxtmo, qe1 ão rea­

liza los no Iguassú e Fllhos de 
Iguassu tract =lonals Bailes de 
Alelula. 'llj'o alvl-negro o tmJ.e 
será o de passeio e no alv1-
rubro (Grupo Escolar Rangel 
Pestana) o de fantasia ou es-
porte 

Domlngo, 18-111 -l95l 

C_am_a_ra_Mn_ni---'cip._al_de ~va lgn~ 
DELIBERAÇÃO "º. 15 

Reo,ganizo o Ouadro de Funclon6rio1 tia Secr 1 da Câmara M1.nicipol de Nova lguauú • •le 

A Camara .'Ju'IÍClf>" l d• N()Va 
p romulgo a 5tgui,,t, D,l,btraçllo· - João Gualberto prendeu e levou à Delegacia de P o­

o indi\'iduo Estanislau Gomes dos Santos, de 30 anos, 
e1ro. viuvo. que agredira à faca, em Río Douro, a sua 
s1a Alcina Machado, de 30 anos, residente em Belford 
o. 

- Comunicaram à Policia que Oscarina Marques. de 
:ios, moradora em Areia BrJnca, fôra agredida a pau e 
e arame por Aurea de Sousa e Nenúna de Sousa O fa­
eriflcou-se em Areia Branca. 

T11 ,wi mtus o /h s lt111 olhos 
Ttr un m i11htJ a twa mao ... 

LUIZ OTÁVIO 

.\ri I• - O Quadro de Punt1on~rlc1 da Sccr,1ar1, da 
Camara Municipal ao NovJ lg11111ú pana l t<r a compn, çlo 

Posto de Serviço São "guinte : ------------·----
Trova 

Sebastião 
No dia 10 do fluente, na av. 

l:u vi a F,/,cidutl,. - Joaquim Viana de Almeida levou ao conhecimento 
olkia que o individuo chamado Neném. morador em 
u:'.í, agredira à foice o sr. Antonio Silvestre, morador na 
nda Bom Jardim. O agressor fugiu. 

- Anter~ da Silva Ribeiro, de 34 anos, motorista e 

Corri alrch. m ,s tm tia,,. 
Ficou a sr,mbru _ ,, S 1ud ,d, . 
p/Jr do sol "º cororll,, ... 

Lira Castro, 495, inaugurou-se 
o Posto de Serviço São Sebas­
tião, para lavagem e lubrifica­
ção de carros. O Posto é de 
propriedade do sr. Sebastião 
Henrique Duccini. ador em Miguel Couto, queixou-se de ter sido agredido 

Bastos de Tal, da Cia. Ceramica. 
- Antonio Jo,quim André, de 3·1 anos, dono de um ter­

em Caramujos, onde estã construindo uma casa, foi ali 
ltado, por questões de negocio, pelo individuo JuUo de 
que amda o agrediu a tiro de espingarda. 

- D. Isabel de Queiroz Ribeiro, viuva, doméstica, mo-
na Estrada do Riachão, em Morro Agudo, contou á 

eia que Francisco Joaquim Ribeiro, em companhia de ou­
individuos, quase a agredira, alegando que ela o havia 
do. 
re~são e roubo. Thiers da Costa Gomes, casado e 

....... residente no D. Federal, comunicou 
!leia que terça-feira, cerca das 23 horas, na rua Bernar­
Melo. esquina com a rua Paulo Frontin, !ôra agredido 

dois desconhecidos, que lhe roubaram ainda 7 mil cru­
s, que pertenciam à União Industrial de Bebidas Iguassú 
,, da qual é empregado. 

a bn s . Olímpio Lopes Branco, morador na Vila lrace-
-- ma, foi roubado em 1 radio, l anel de ouro, l 

ló, 1 navalha e 20 cruzeiros. 
- Ivo Rodrigues, residente à rua 13 de Maio, 5, ficou 

1 bicicleta e diversos vidros de remedlo pan, cavalo, 
dos pelos ladrões. 

- Domingos Belizi, residente à rua Otávio Tarquínio, 
apt.0 101, foi roubado em t par de brincos, 1 colar de pe­

s e 3 navalhas. 

AMORA MACIEL 

DATAS INTrMAS 

Fizeram anos nest•, mêa: 

- -l. ela. Marll B,,rbosa, li 
lha de d Lulza Barbo~tt; 

- 12, er. umanfo Elldio 
la S1ivelre, alto luacloaàrlo 
federal ; 

s;\LÃ~ NI\UR0 
A 15 do corrente, na rua 

Bernardino Melo, 2111, inau­
gurou-se o Salão Nauro, bem 
instalado estabelecimento do 
sr. Adeval Ferreira. 

- 12, mealaa Jussara (tº Rcial x Corintians 
Jolveraàrlo), filha do dr. Pae 
coal Martlao e de d. Carolina 
ferreira !lartino; 

- 12, Jovem Orll Campos 
- 13, menino Luiz Eduudo 

lllbo do sr. Eduardo Piree e 
de d. Castorlna Plree; 

- 13, ar Rodrigo José Fer 
reira; 

Domingo ultimo jogaram uma 
partida amistosa o Roial e o 
Corintians, no campo do pri­
meiro, vencendo os visitantes 
por 3 x 2, tentos de Markus, 
Cely e Artur. 

de-M~~/uva Carmen Berço! naneram na Materorna~e 
- 13, sr. Maaoel Francisco 

Fentanea Jgleelaa, coastrulor; Na semana que passou. nas-
- 13, s r. Valenllm Feraan- cera m na Maternidade de 

,les Arêde; Iguassú 22 crianças, sendo 14 
- 18, menina Gelcioa Cbam meninas e 8 meninos. 

barelll; 
11 t rnpelament o". O ônibus n. S, chapa 27.149 da Em- - 13, sr. Orlando de 011 

presa Iguassuana, dirigido pelo mo- velra; OH. ffiHftAftOO DOURADO 
Dfi 6USMAO 

torista C1audionor Soares, atropelou e matou em Areia Bran- - 14, menina OJete (1• anl­
c:i o sr. Pedro Salvador da Costa, brasileiro, viuvo, pardo e vereàrlol, lllba do sr. José 
funcionário aposentado da Central. llarlins Duarte e de d. Vai 

- Foi levado preso à Polícia o motorista Pedro Bar- demlra C. Duarte; 
a Passos, que atropelara em Mesquita, quando dirigia o - 15, d. ldalina S. Mota. ee-
bus n. 4, chapa 2.50.11-R.J., da Viação São Jorge o sr poea do sr. Manoel Mote; 

de Almeida Morais e um seu filho de 5 anos. Aquele - 15, Jovem Edna Estevce 
recebeu ferimentos leves e este teve morte instant..nea, com - 15, teo. Guilherme Fer-
a cabeça esmagada sob as rodas do veiculo cheio de passa- naodeR de Ollvelr•; 

ADVOGADO 

Trab1lbista, Clvel • Comercial 

Horàrlo: 12,00 àa 16,00 bs. 
Terças e qulatas-felras 

· - 15, ~ta. Gléa Rosa da Sll-
gelI'os. ve; Ru1 Mal, Floriano, 1962 • Sob. 
<!hantaqe. Manoel José Pereira, residente ~ Queima- _ 15 @t!l. /\lba Rodrlgu~s em fr<nte f ponte de Nova l&uanú 

dos, queixou-se à Policia que Paulo Rocha, de Melo; 
M titulo de lhe vender uma mãquina de costura, levara de _ 15, mcninR Múriu Vil i. -
sua esposa 490 cruzeiros e desaparecera. A Policia agiu logo ola fllht1 do sr. Azzlz Hacbld 
e prendeu O espertalhão. e de d . N 10cl C. li 1chici; t Sebastião H e r• 

cuia no de Matos 
(Mlesa de 6° mê9) 

_esaparecimento11. O marido de Maria da Penha 
Vieira, residente à av. Nilo Pe­

nha, 447, deu conhecimento à Policia que ela estfl desapa­
cida desde 6 de fevereiro último. 

- D. Maria Luiza, moradora em Japeri, comunicou à 
licia que seu filho Julio, de 8 anos, está desaparecido, ten­
saido em companhia de seu irmão Argemiro Lopes de 

elo e não regressado â casa. 

-- 15, ar MHteu Paladlao; 
- 16. d MariR Jns6 Belém 

de Azeredo, P•posa do cl1re 
tor-gerl'nl~ dt;bltl folho ... r. Humi11iu Bt,çol dt Matos, 
Avelino ~\arlloi do Azcred<•: filh1js, gt nrns, PILru,, ,,,los , 

_ 16, prof a EsmeraldlDK da dw,ais f>art11t,s co11111duff/f f>or 
SIIVl'lru. Cobltt., t•tiposa do ttr. ,,"te tntto lr-,Ju, as p,s5oa:; de 
Abelardo Aotlré Cutoilo; .!IIW.S rtlu(ô,.s pura us313/,rtm1 

- l fi, dr. J ooé doa Campos ª"'ª""ª· ,1,., 19, as 8 h ,,,as, ,., 
Manblee, 1gr,1u Mot,,z 1'col, 4 nnssa 

_ 16. me nino Rodolfo Jr., q,., o ,slimorfa Famf/1a Alct· 
filbo do or. Rodol!o Qu•r.•- /Jwc/,s Soar•• IÍd Melo ,na11da­
ma de Oliveira e de cl. Aidéa ,a ctltbrar p or 0 /,,,a dt 5tU 

11 mea~a de morte. Cristino Felisberto de Morais, ope- L'o&ta Qna rt'~ma de 0livelrK; m,squtcn:tl ,,p,.so, pa,, "ºK" ' 
rário, residente á rua 13 de Maio, _ 16. Jovem Arivttlo:o I', - , a,· 6. Sl:.8 AS TIÃO llé.R-

- O cap. Alcides Falcão Macedo, residente ã av. Nilo 
Peçanha, diz que Olinda Francisca dos Santos, de 14 anos, 
de cbr preta, sob sua responsabilidade por deterrmnação do 
Juiz, está desaparecida, supondo que ela tenha tugido. 

385, levou ao conhecimento da Policia q ue eeu filho Antonit> rel rti Dlt1•, tunclvnérlu ru1111i- e Ul.A ,I0 /11:.' M/1 1 0 .\ cmr­
Fellsbe-1-to de Morais, de 17 anos, ameaçara-o de morte, bem clpul; fn ... umlo .. , <J,,..,,t,. j a agrutltc1 
assun o sua mãe, que não tinha 50 cruzeiros para lhe em,4 _ 17. jnrn t1li t1ltt 8 escritor ,Jus "q4,1nl,1 -.. , , mp~. ,uu,m u 
prestar Adiantou Cristlno que 1eu filho diz ser autoridade Leoohhu, B118toa. noR~O Oh - , s,.~ u , ,, tle "ltguJ,,. 
em b.1c:squita, anda armado e fazendo ameaças aos pais. lloto e nµr~ c1e1Jo ç olt1bor1t.tlo r· .V,,r·a l;;uu u u, ""'""º df' 1951 

- - l7, t1t::l. Mlrlum '1urtU8 

JJAllR PIEREUIA NEVIES 
ADVOGADO 

ESCRITÓRIO : RU A OETULIO VARO AS, 157 - TEL. 110 

HOR , RIO · D àrlamente das 8 b 12 horas 

HOV A IGUASSO E. DO RIO 

-,.. 

DR.AllFIRlElDO SOAIRtlES 
CL IN I O A O E CRIANÇA S 

CONSULTÓRIO: Rua Bernardino Mtlo, 18'7. 1• and, . <;,1, li 
Tel. 101. dllrlamente daa 1r, ào 17 be., exceto Ili r,u. l e' · ae 

RESID~NCI.\ : Ru Antonio Cario, , 1'5 - Teltl ne H& 

\ ruuJo .r~ Cunha; 
- 17, ue. i11rtn Rangei rle 

Oliveir a, 
- 17, Juveui M,\tou R.ogo; 

rte OIIVl'l ro; 
17. ar Juv{'nt no R ,ri.:c-t· 

1 
- - 17, Jovem J a~lr 11,ut•ns: 
- 17, me J1au \ era Lucl11 

1'('ga1rno, 
17, or. Gilberto Plweulll 

,1e Moral•, eóclo de. Cla <'e 
Ooxetae, Lt •a 

- 1, ar l:l Jl Barboaa Mar­
l na de ,\zer do. Fl~cal d> 
~r\PS 

- 61•. Lén Puula R:beiro; 
- meolao Aotoalo Carlos. 

!1lbo do sr Antonio Nunee de 
Almr lda o de d . Neuoa Glam­
malley de Aln1elda, 

- menina llm11, Iliba do • r 
Uaooel Gullberme Barboaa e 
de d. llze Prezere• llarboea 

NOIVADO 

Contr8tsrsm casamento nn 
dia 3 do corrente II prol.• 
N1lcê,. BarboH 1 lilba da viu 
va Lulza Barooea. e o Jo-

1 nz BC 'S t J «r~ ~~m=~~ :::odl'ntt ~::·e 
- dr. Paulo D que l,;11ra,•11 de d Maria Prudente Vlaaa . 

lh 1€'1'" 
- er Eataclu Morlioo dd 

Az .. redo, fuacloa,rto epo,eo 
ANJVERSARlO DE 

C,1>SAMENTO 
t, da \. otr11I~ 

_ li Hurleoala d a rv,. flez. anoa dia J.a o <'8 181 P HS· 
lbu Bica, c•pooa do ar. z,ooa cuol Pal•dloo-llrleubela Uor -
da Silva lllc•; roe Fliladloo. 

N• de 1 1 -D ,nomio.a..lo do Cargo Padrlo I Vtnc1m,nto ( Vtr.CTmtcto Carc:o• Mc:nwl AnU1t 

1 
-

1 1 Diretor de Secretaria V-2 45C000 1 
5400000 1 A!S•lltok da Presldenc1a U-2 3 500.CO ~2.000.00 

1 B•bllotecirio-Arqulvl~la u 3 000 co 36 000 OJ 
3 1 Redator de Atas Q-2 2 5C-O 00 90 000 00 1 Red•lor de Anais L 2 2.000.00 2HOJ,OO 
8 Esmlurárto-Datllógralo K-2 1 900 CO f840010 
1 Port.lro-Zelador K 1.850 00 22 200.00 
2 Continuo 1 1 650 00 39 600.00 

Arl. 2• - Os c.rgos do Quadro a que se rekro O .,1, 
anlerlor são Isolados e de prov1men10 eletivo. u«tuado O ~= 
Dlr, tor de Secretaria, que ê de provimento tm tom11são 

Art. 3o - Fita alterado, na lorm1 da tabela aclm,, a lo 
lação da Secretaria da Camara Municipal de Nova lguas,ú 
quo se relo1e o art. 9o do Regimento dêsse órdo, apro,',d 
ptla Dellb:ração n. 13 de 5 ele dezembro de 1950. 

Art. 40 - Ao Asslstenté' da Presld<ncla compele ainda 
realizar pesquisas e coligir lnlo1mes l'lecesurlo, à lnatrueão doa 
p<Ojetos em andamenlo, mediante sollcltaçào de qualq~cr du 
Comissões ou membros do Leg,slallvo, 

Arl. 6• - Ao Blbllotec,rio-Arqulvi,t, c, mpttr tX<:utu 
1õdas as atribuições constantes do art. Jo, XII, e as do .,, 4', 
111, do Regimento da Secretaria, alé,n de oulros lnba•bos qu 
lhe !orem dlstrlbuldos pelo Dlrelc,r de Sareta11a. 

Arl. 6o - Aos Redatores de Ataa c~mpele a atr•buiçlo 
do arl. Jo, V, do Regimento da Secretaria e culros trabalbot 
que lhe !orem dlslrlbuldos pelo Diretor de Secretaria. 

Arf. 7o - Aos Redaloree de Anais compele roalluru1 
as alrlbulçõee do arl. 3o, IV, do Reglme~to da S<erelaria e o• 
tros que lhe forem dlstrlbuldos pelo Dlr<tor de Secretaria, 

Arl. 8o - Aos c~nlínuos compele executarem qu,isque 
alrlbulções do art. •o, XVI, do Regimento da Secretaria, na lor 
ma da <llvlUo do trabalho entre esses eervldores e o Porteiro­
Zelador, seitundo dolermlnar o Diretor de Secretaria. 

Arl. 9o - As despesas com a eaocução dt1la O:libm 
ção correrão à conra das Verbas 000-1-1, 000-1-7. 0()().2~ e . 
000-2-17, do vigente orçamenro, que serãJ oportunam,nle 1u 
plementadu 

Arl. IOo - l!sla Deliberação entra em vigor na dala da 
sua publicação. 

Arf. li• - Revogam.se as dlspoalções em contrario. 
Sala das Sessões, Camara Municipal de Nova l1uassü, 15 

de março de 1951, 

A,y Schiavo, Presidente. - Josl Monlts p,;x,20, I• Secrr1•r10 

Homenagem á sra. 
Aiice Couto 

Hoje, ás 15 horas, na escola 
municipal de Caioaba, no Bai­
ro Redenção, será inaugurada 
uma placa comemoratíva da 
doação da referida escola, e 
também o retrato da sra. Alice 
Couto, instalando-se ainda nes­
sa ocasião o Circulo de Pais e 
Professores 

Aulas de lmd11 
Teresa da Gra~a 

Madeira 
Assistenle do prof. Má<io 
Ma~ca,enhu, .. ccila alo­
nrs ,m ~u, rt!ti~i.,ci•-

R. 11\arecb"l Flor,aao, 306Z 
Tel. 103 - Nova lgaa,,6 

Pessoas socorri~as no Hospital ~e lgnassó 
No periodo de li a 17 do corrente, toram atendi:•· ~ 

Serviço de Pronto Socorro do Hospital de Iguassu,de i~•• 
soas, inclusive o menino J osé Menezes. ~e 1 1 º~ustin. 
que ingerira querosene em casa de seus t·~lS, em NtJopollL 

Vitimes do d t."s as~e d e trem ocorndo em ern Mi· 
com O s. :i, que se destina va a Conselhetro l afaiet~idade •• 
nas, foram também so.corridas no Hospat~l de~ta ravidade, 
seguintfl's pessoas, CUJO estddO não apre:>ent~\:~ ide Qli\·ei-

Trindade Miranda, de Mangaratlba; º~"ª' 0 de sousa 
ra, de Coelho Neto; J oão Marques, de Japen; Celsr;. de aen­
Rczende. de Con:;elhe iro La!a1~te; Durvahno M~retM~ier. 
to Ribeiro, e- Valter He rmenegildo dos $tintos, 0 dente edl 

Caramurú \eshr de hotount, de 15 anos. res~Jni"-trado. 
Nllópolis~ apesar de- não s ,.r passageiro do tre~da n~ }{ot-­
fol o tendo ~m estado mais grave que deu en do dei.,.. 
pital desta cidade, lndo olhar de perto a extendcfi.reHo e ft­
tre, sofreu um acidente, fraturando o ante-braço 
r indo a perna direit.tt. 

Dr Helio Cianni Marins 
• C i R U R G I A G E R A,L T C 

ltéJicu As,hl. Clinica Cir6rcica do Ho1p1t1I I.A.P.E, · · 

('oooul tórlo Realdênol• HZ' 
• EJ1fk<o C, .:on ,". s,ra 17 R, Born1rdieo Mrlo, 

T tl 1,'-J!) l'•I•. 650 e 4:,i,-Jll 
Dturlumt•11tf', t:'Xcd,, aoe 1AbtLdos, d•• 16 •• ~ bOfll --

\ Colégio Leopo do i 
Científico Jardim de infancía e primário, no mais 

Ginasial antigo educandá rio de No~a lguassú, á 

Comercial rua Marecha l f loriano, 10'74 e 1094 ~---....... ~_.,,..,..--.~-.........,.--------

F~ 



1951 

O MEU S 
Tinh• Ido a uma ' boite 

,. madrugada Estava cansadf 
t,1-rrit e dormi. De manhã acord 
,onho, ou antes, um pesadel 

Não me recordo das e 
..r,o. [)('SUi parte apenas tenho u 

0 que se dem tu~ha momd , e 1 
foi numa rl'r,Hrtu;ao fa que eh o 1, 
elO tra na ent rada ou qua e na ent 
Df'UI quem me julgou, foi um , 
um cJarAo d~, cor do our, 

Não m e le mbra como se dc-r o 
Desta parte (.:1 que cham1 de 

tenho noções mais preclsas; fo1 e 
do 

Um anJo conduzia-me no Inferno Ar: da\ d 
e chorava. And[ivamo_s por um ... aminho "elér~ ,-,", não pres~e~ 
atf'ncl o como c.·r a, pois, como disse chor ,~8 • Chorava muito 
11&1,a desesperado, hon-onzava-me ter que ir part:t O lnt n:; 

No caminho, entre lãgrtmas, conversava com O an~º-
,AquJ ,·ai o nosso d1álo1:o. o. 

Eu : Então fui condenado ao ln forno? 
EJe: Infelizmente, meu_ filho, foste condenado ao Inferno 
Eu : Mas por que te re t que ir para o Inferno·, Que fh 

para merecer o Inferno ? 

Ele:_ Que fizeste?. Não ouviste a calaçüo de suas ações? 
pouras açoes boa, p raticaste. meu filho. Quase tudo O que 
praticaste na terra foram co1sas más, coisas dcsagradâvelS a 
l)fUS, 

Eu: Mas não sinto remorsos por m inhas aç(1es,_ 
Ele : Disso sabemos. Pois se tivesses remorsos não irias 

pll8 o Inferno. 
Eu : E se me arrependesse agora ., 
Ele: Levar-te-ia de volta . 
Eu : Para o Céu '? ~: ~ l ~~: primeiro para o Purgatório. de pois então ga-

Eu '. ~ntão, seu Anjo, estou arrependido, leva-me para 
o Purgatono 1 

Ele : Mentes . A um anjo que vê os corações, não se en­
F'· Cometeste mais um pecado, o da mentira. 

Eu : Como de fato, se u AnJO, não sinto remorsos das 
1Ç6es que pratiquei na Terra. N:lo sei o de que arrepender­
me. NLl;DCB tive a conscil.'ncia do pecado. (Em pranto) · E Deus 
DiD i_ Justo. pois conde na-me por crimPs de que n ão tenho 
consaénc1a de haver praticado. Deus não é bondoso, pois se 
me amasse a metade que minha mãe me ama não me 
IIIIDdarta para o Inlemo . 

. El• (PenaJJZado pela minha dor) Filho, não sabes o 
1111" dizes. (E consolando-me): O Inlerno não é tão ruim como 
lf parece. Hás-de te acostumares lá. Com o tempo ficarás 
IDlensl\•el aos supUtios infernais . Transformar-te-ás num Sa­
tuu ~. eotão. deixarás de sofrer, e sentirás prazer no Interno. 

Eu (Chegando à porta do Inferno, e sentindo-me mais 
confOnnado) : Mas o Céu é melhor ... 

Ele (Colocando o dedo no botão de fogo da campainha 
da porta): A \'ida no Céu será, com o tempo, monótona. A 
tlemid~de, por ~ais bela que seJa. cansa. 

Nisso, abnndo a porta, um Sataná s, vermelho como 
llnu. • dando gargalhadas exóticas, puxa-me brutalmente 
polo ombro. le\•ando-me para o Inlemo. 

Dei um grito, que sobressaltou todos de casa, e acordei. 

ESTAFILDE 

Prodato, da FLORA MEDICINAL e outro• Laborat6rioa 

Semente~ novas bnlen<leses 

fi9O(ll\ IGül\ÇÚ 
RUA 13 DE MAIO, 11 

(Próximo ao Corretoe e Telêgraloa) 
NOVA IGUAÇ0 ESTADO DO RIO 

'endem Se à rua Paranll, 
• na Po11e, 6 

e a Ias recim 
CIDaltr1id11 com torro de Jage, 
lpa e luz. Preço : CrJ 95.000.00 
~da uma, lacllitando-ae meta­
.. à Ylata e o reatante no pra­
lD de 6 1no1, ou vende-1e o 
laajaato Tratar com o ar. Sl­
~Olllto à ••. Irene, c. 13. Nova 
•Ul16, Estado do Rio. 

Terrenos• Nova lguaes6 
Vendo magnilicos lotes com 

360mta2., preços a partir de 
Cr$ 20.000,0C. pagamento li vis 
ta, na Avenida Manoel Duarle 
neala cidade. T ratar com Ma­
noel Quaresma de Oliveira. 
Avenida Nilo Peçanba n. 23 te 
Andar- nu la cida de. 

C R EIO DA LAVOURA 

G. 1 M .. - 14 

Compressores r'FRIGIDAIRE'' 
GELADEIRAS COMERCIAIS- BALCÔES­

GELADEIRAS DOMESTICAS, ETC. 

A YISTJI B JI PRA.Zt, 

Oficina de conHrtos e montagens 
t!easaltem•nos sem compromisso 

João R. Cardoso & Cia. Ltda. 
Trav. 13 de Março, 48 -- Tel. 272 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

DR. ARINO PIMENTA DE MORAES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CONSULTÓRIO: AV. NILO PEÇANHA, 8 - Sobrado 
CONSULTAS: 

Terço•, quiotu e sabido• das 8,30 b 11,30 e 13,30 à, 17,30 

3 

(<more.a ele Novn Tguu u 

-=E=--=º=---=-I_T-=-----=Ac-=-. L 
['1 p1.1blicaçlo de documu1tos, em p,ocHtO d• lote om•"'º d• 
terro1, o requ1rlm.,,to á e l1t11oel Pht1•nto de Moroe1, W olter 
MGdelfo do S lva, Jacy ModHto do Silvo • llolGI n1p1 cli••• 

au,lheru, com o p,010 de 10 dias, na formo obo1• 0 • 

Henrique Duque Estrada 11.tyer, Otici•I da t• circunscr i· 
çlo do R gl1tro de lmcve11 da Comarca de NoTa lguasaú, E.1-
11do d Rio de Janeiro. por nomuçlo na form1, da lei, etc. 

Pc. preunte edital, com o praz-> de 10 dia!, faço sabu 
;,i quem lntereuar possa que por hmAtl Plmtnta de )lorau. 
Walter Modesto d.a Silva, Jacy Mnduto da SIiva e suas rea­
ptct1v11 mulher 1. for.am dtpo1Hadn1 neste nrtórto. para lnt-­

rlção n I tê,mo1 do Otertto-lcl ro 58 de 10 d~ drumbro de 
1937. regulamentado pelo Oecrcl11 n 3.079. de 15 de setembro 
de 1938 • plant.a, o memorial, oa t\tulos de domlnlo e mal1 dCl• 

umentn1 e-xlgldos relat1vo1 ao &ctumcnto da nguinte ,re-1 ter• 
rra: 1err~no medindo 199ms. de frtnte para I rua Dama 8 1tls-
1.1, 78ms 50 na linha do1 fundos, 266ms pt-lo 1.ado direito e 
3€6ms,50 pelo lado esquerdo, com a ar,a quadrada de 40.1:IO 
mt>tros. l(njo pel.il direita uma rua projetada. h:ijt d,nomlnada 
Al•dyr de lido, pelo outro a Vila ] ,queira, 1,10 é, pelo outro 
lado d.1 refe:rlda rua Aladyr de Melo, pelo lado esquerdo a rua 
do Encanaimentc.. e na llnhi do1 fun.ioa AntQnlo Pe:lx4;to Macht • 
do Lobo, r, esla cidade. dentro do perlmetro urbano. Aos ln1.-­
rc55ados, porventur a u :lttentu, fica marcadn o przto de 30 dl1e 
conl•do da Ultlm:, publicação df •t~# p1ra. efeito de apre!lentaçl9 
de Impugnação Para constar foi feito h te e ou1rn1 de tgw.l 
kõr, para publlcaçao e allxação. Dado e pas!ado ao, vinte e 
quatro (24) de ftve relro de mil novecentos e cinquenta. e um 
(1951) Eu. Htnrlque Duque Estrada Mey«. Oll<lal, o aubsc:r .. t 
e assino. Aninado : Henrique Duqu• Estrado Meye, Extraido 
por cópia Jogo em aeguidt, estando o or iginal auc fn l af1xado, 
1elad , na fo rma da lei. Eu, Henrique Duque Estrada Meye,, 
Ollclal, a subs~revl e a ssino. Henrique Duque Estrada Meye,. 

3-3 

LOTES DE TEBBElfOS 

BAIRRO ALVJ\RIEZ 
Lote, de terren,s à pre<lação, sem juro,, dentro de NoH 
lgua,, 6. Lugar de futuro. Não preci,a conduçlo. Em 
frente ao campo de esporte, da A. A. filhos de lguaH6. 
Tratar aos domiag10 ao loteaaeato e durante • •e•••• 
à rua Oelulio Vargu, 67, com o Aluizio. Tek ll0 e 17f. 

PARA SUA MAIOR GARANTIA PROCURE 

F ARACO Loterias 
UMI\ el\S!\ QUB Niit> PI\LHJI 

Rua .'ILI. floriaan, 2128 
Tel. 313 - NOVA IOUASSÚ 

Trn. Slo Matea,, sa 
NILÕPOLIS-E. do Rio 

FOTO ELITC l\eade•H o dom;cmo r•" emmeat~ 
U(ltf'lltOI para Co,1:uueotos f>Dl 30 m&• 

nuto1. E•rrciali,ta em reprod.ut lo de rctrit.tos a cnJ-,a, sipia • 
óleo Vcnd•s d , mi ~oiuas, filmes, qoadr01, saatus • alb..._ 

Roa Ma,echal flo,iana, lil43-Loja-TeL 413 - No.a lguaaal 

TERRENOS 
V •nd••·•• 1110911ilcoa lotei de terreno ••••• 

clcfode, co• ãgoo, 1•1, ., .. to • ••io1 · la1, • • 
doit minutos de e,ta~ão d• E. F. C. 1. 

Trota, à rua Antoalo (orlas n. 145, coa o d,. 

Nelson Soarei. - T elefoae Ili. 
(20) 

BAIRRO JOANA D'ARC 
Vea4em-ae ma.gní:flcos lotes de terren o, looa.liz a doa no prolonga.manto da. raa 

Paulo de Frontin, 3 minutos a. pé da. esta.9ã.o, e m rua. calçada, com 
o m a.is 'belo pa ora.ma e melhor olima. da. oida.de, providos de 

luz elétl"i.0 , á, U , e g&to e l'UH.E cn,}9a,da,s a, pa,ra,lelepipedoa. 

VE A VISTA E A. LONGO PRAZO 

Tratar com o s Praca da Liberdade, 84 -- Nova Iguassn ... E. do Rio 
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Prefeitura Municipal 
de Nova lguassú 

E D I T A _ _L_.. 
com o prazo de 30 dias, na forma abaixo 1 

Concorrência pGblica para o fornecimento de canos de ferro e 
outros materiais necess6rios à execução do !erviço de abaste. 

cimento dagaa da ciJade de Nova lguassG : 
O Doulor Luiz Guimarães, Prefeito Municipal de Nova 

t11uus11, Estado do Rio de Janolro, usando de auas atribuições, 
Faz Sab~r a quem interessar possa, que, até às 15 (quln· 

ae) bnns do dia ylnlc e lrêa (23J de abril próximo luluro, na 
0 1V1!âc> do Admlnl•traçlo da Pr<fei lura Municipal, serão rece­
bida• propoalas para o forneclmen10 de dois mil melros de ca. 
no de ferro fundido de 10" para pressão com ponta e b~lsa, 
um T de ferro fundido de 10 x 4" com ponta e bolsa para pres, 
tio; um rrgislro de ferro fundido de 4" completo para pressão, 
u11a curva de ferro fundido de 10" para pressão com ponta e 
b~ls, de 90o; duas curvas de ferro fundido de 10" para pressão 
com ponta e bolsa de 45•, dois mil e duzentos e clnquenl• 
quilos de chun bo em barra e duzentos e cinquenta quilos de es 
topa alratrnada, de acõrdo com as clausulas seguintes: 

Clausula 1 - Os proponentes deverão apresentar até o 
alo da concorrência, dois (2) envelopes fechados, contendo: 
um, os documentos enumerados na clausula 11, e outro, a pro­
posta propriamente dita. 

Todos os documentos serão selados de acõrdo com a lel, 
• saber: os de Idoneidade, com eatampllhas municlpal1 de 
CrS.0.50 (cinquenta centavos), e mais o ,eto de Educação e Saú· 
de, por folha; 1 prnposla, com CrS 10,00 (dez cruzeiros), além 
do seio de Educação e Saúde. Os envelopes ou sobrecartas acl, 
ma referidos, conterão nas partes externas, respectivamente, as 
rubricas "Idoneidade" e "Proposta", além da menção à concor­
rfncla e ao nome do cor.corrente, por extenso. 

Clausula ll - No enve lope "Idoneidade" apresentarão os 
proponentes os seguintes documentos: 

a) - prova do domlclllo legal do proponenle e asalnatu-
ra do responsavel com firma reconhecida; 

b) - prova de Idoneidade financeira; 
e) - prova de quitação com os Impostos municipais; 
As firmas que nlo forem estabelecidas no munlclplo, pa. 

1••10 os Impostos devidos, quando forem convidadas a assinar 
o contr2to; 

d) - prova dr haver depositado na Tesouraria da Pre­
feitura, em moeda corrente, apólices ou cadernetas da Caixa 
lkõnomlca, a lmpor1ancla de CrS I0.000,00 (dez mil cruzeiros), 
para garantia da assinatura do contrato. 

Cláusula Ili - O envelope "Proposta" deverá conter: 
a) - preço por a lgarismo e por extenso, pelo qual se 

propõe lazer o fornecimento· 
b) - declaraçlo de q~e está de pleno acõrdo com Iodas 

11 condições e,tabeleci~as neste Edital. 
As propostas não poderão ter rasuras ou emendas e de­

nrão trazer as firmas dos proponenles devidamente reconheci· 
d11. 

Cláusula IV - O fornecimento do material objeto desta 
concorrência deverá ser entregue ao Almoxarifado da Prefeltu· 
ra, dentro do prazo de trinta (30) dias, a contar da assinatura 
do respectivo contrato. 

Clausula V - A Prefeitura fará o pagamento mediante 
requerimento, depois de lella a entrega do material nos termos 
da c?ausula a nte rior. ' 

Cláusula VI - Logo a seguir à expiração do prazo fixa­
do neste edolal, para o recebimento das propostas na p resen­
ça dos lnleresndos. serão examfn1dos os documenios contidos 
nos envelope-s, com a rubrica ''Idoneidade". abrlndo•se em se. 
cuida, !Õ,rente, ª" propostas dos proponentes julgados Idôneos. 
l1cando as não abertas à dlspos 'ção dos Inte ressados. 

Clausula VII - Rubricadas pela Com!83ão Julgadora e 
pelo'i concorrentes todas as propostas, ficarão ª" mesmas eni 
P~der da primeira que procederá ao seu estudo e clasalllcação 
devendo remeter todo o proceHado, para os devidos fins, ar 
1enhor Prefeito , dentro do prazo de cinco (5) d ias . 

Clausula VIII - O proponente, cuj • proposta for • ceila 
deve ra assinar, na Divisão de Administração da Prefeitura, e· 
contraio correspondente , dentro do prazo de cinco (5) dias. 
cont:tdos a partir da comunicação, por escrito, que lhe fizer t< 

Prefeitura da aceitação de sua propost• sob pena de perder a 
prefe rencta. ' 

Clau,ula IX - Na redação do contrato, na parte referen­
te : lnfraçõ<S e penalidades, a q ue ficará sujello o contratante 
ier O aproveitadas, tanto quanlo passivei, as e!tlpulações cons~ 
lantes de conlratos llrmado1 peta Prefellura. 

Clausula X - Correrão por conta do contratante ae dn• 
pesas de selo e.tgldo por lel, nos cont ratos. 

Clauaula XI - Pies I Preleilura com o direito de anular 
a presente concorrencla, caio as propostas apreeentada6 não 
consultem os Interesses do Munlclplo, bem como rejellar a pro­
pos la de menores preços desde que não fique bem compro>ada 
a czpacldade f' nancelra do reapetlivo proponente. 

Dado e passado nesta cidade de Nova lguassú, aos lreze 
dias do mêa de março de mll novecentos e cinquenta e am, 

LUIZ GUIMARÃES - P refello. -ATOS 
O Prefeil<> M'.unleip•I de Nou IgolSall, u91ndo du all:iboi• 

f6oa qoe lhe no ••olerldu pela 1•11:ialaçlo e111 ylgor, 
Reaolve nomear, de acordo com o art. 15, Item V, do 

decreto-lei n . 624, de 21 de outubro de 1942, Heleozlna Próu 
Machado para exercer, como eubatuuto, o cargo de Contabl• 
llsla, Padrão K, do Quadro 111, durante o Impedimento do r••· 
p,ctlvo titular, Urlel Nunes C_rl11glo, que se encontra em iozo 
de llcença para tratar de a11unto1 parUcularee. a partir de 1 
do corrente. 

Prefeitura llunielpal de Nou lgouad, 9 de março de 1961. 

keaolve nomear, de acordo com o art. 94, do dec reto-lei 
n 62-4, de 'i8 de outubro de 1962, 1rany Jlorelr.i para exercer, 
co:no aubetltuto, o cargo de Te1ot1reho, Padrão Q, do Quadro 
111, durante o Impedimento do re1.pectlvo titular, lver Garcia 
Berçot em «ozo de ftrlH • parllr deola da,a 

f'r•Mtun Manidpal de Non !f:oaosd, 12 de warço de 19~1. 
"UlZ GVUU.BÀES - frefeltq 

I 
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VA AURORA 
TERRENOS Á PRESTAÇÃO 

BEM ENTRADA E: SEIIII JUROS 
BAIRRO ~ÃO JORGE - Ramal de Xerém. Condu· 

çlo barato, cam1nboneto do Belford Roxo o !\ova lguus11 
at6 Nova Aurora. Clima igual a Petrópolis. Agua com 
aboodonc1a, e lnz e f6r~a passandn dentro das t erras Plan­
ta aprovarlo pela Prefeitura do Norn Igoaosd Facilidade 
do construção, venda eru 72 pr<'staçõcs men1-ais a começar 
do C,S 225,<.0. 'l'ratar ã av. Rio Branco, 91, Go andar ou 
C('IQ o sr. :li.tio no loeal ou é, roa D. Lacia, GO, ,m Bel• 
ford Roxo, ou com o sr. Joclsn R,mos, ã roa Marechal 
Floriano, 2036, telefone 285, •m Nova lguassd-E. do Rto. 

.__..,,..,.,,www...,.,..,..,...,.,.,_..__,...,_.,.. • .,. •. .,.,.. • ....__..,_,.,...,..,. • .,_..,_..,_"'"""""·"'".-.,.....,...,.,,_,.._.,.._.,.-.,..,_ 

Oficind {\\ecânica 
SOLDA ELETRICA E OXIGENIO 

Serviço de toruo mccf\nico o plaina, consertos de mliqoiau 
em gt)n), reforma em motores de combostão interna, moa• 

tagem o assentamento de mãquinas de qualquer tipo. 

Btttencourt & Alarcão Ltda. 
Trav. 13 de ,llarço , 24-Tel. 136,NOVA IOUASSU'•E. do Rlt 

e Gonf eitaria São Luiz 
"\ 

l 
Pão quente a tõda hora. Manipu• ! 
lação esmerada. Especialidade em 
roaquinhas amanteig•das e biscou. 

tos de ararula e outros. 

~~-'!u!!~!~b!IO~~~~~ f7~!!~; I 
NOVA IGUASSÚ - lil. DO RIO ~ 

·- ... ... 
Oficina Mecanica Agostinho 

Consertos, lteformas em reral 

e Acessorios • Solda Elétrica 

e a Oxig!aio • Pintaras em 
geral - Serviço de Torao. 

.A.gostinho Ma.rtinsDua.rte 
ROA. DR. TIBA.U, 60 Telefone 1211 

MOVA IGUASS0 - E. DO RI~ 

•• ·- -· ºªº=' 

Contratos d~ l:Jccc1çc.io 
O novo proprietário de prédio ou ap&rtamento só llca 
obrigado a respeita r a locaçllo exlsteote em vlrtu_de 
de contrato por instrumento particula r, uma vez regis­
trado DO REGISTRO DE TlTULOS E DOCUME:-ITOS. 
E11a providência torna o contra to um documento públi­
co-com Y&lldade contra teroelr oe - futuros lnte reeaa­
doa ao objeto do contnto (Cod. Clv. -arte. 185 e 138). 

Oartório do 3º. Ofício 
Roa dr. Getfillo Vargas, '12 -NOVA IOUASStl 

Castigo de quem 
come ns pressas 

EM rr,•p,ro ror• p,6xim• 
public,çiin .tr,v<!, d,­

EdiçÕc$ Mdhorani,nt<"'i "SJ· 
ciologia Educacion:d .. , JG 
prof. F,rn,ndo Azcv,do. O 
volume será incluido, ncna 
sua .2' ediçiio, n• "Bibliot<­
c• de Educação" daquela 
cdjtc r-a 

Domingo, 18-lll-1951 

COMARCA DE NOVA IGUASSO 

I ___ E-=----=º=---:.1---!!T_,_A~L=, 
Da public:a~âo de docllfflento1, eM proceuo de loteN1Nfe ele 
ferra,, o '!qverimento de Morio JoHfo Teiae ira de So•polo • 

Antonio Afonso de Moroes, cotn o pro10 de 10 dia, 
no brmo obat.o , ' 

Henrique Duque Estrada Meyer, Oficial da 1• circuns­
crição do Registro de Imoveis da Comarca de Nova lguassú_ 
Es tado do Rio de Janeiro, por nomeação na forma da te,, eu:. 

Pelo presente edital, com o p1azo de 10 dias, faço sa­
ber a quem mteressar possa que por Maria Josefa Teixeira 
de Samp~10 e Antonio Afonso de Moraes e sua mulher Cacil­
da :Toaq~1!:a de Moraes, foram depos itados neste cartorio. pa­
ra inscn ça,o nos termos do Decreto-lei n. 58, de 10 de dezem-
bro de 19,l7, regulamentado pelo Decreto n. 3.L79, de 15 de 
setembro de 1938, o memorial , a planta, os títulos de dorninio 
e mais documei:tos recomendados pela lei. relativos ao lotea­
men_to das segu1n_tes_ á reas de terreno : a) de propriedade de 
Mana J ose!a Teixeira de Sampaio : terreno medindo 38ms . 
de frente pora a rua Freitas Braga. por 223ms. de extensão da 
frente_ aos fundos pelo lado esquerdo, onde confronta com 
Antonio Afonso de .M?ra.es. ~or 79ms. na linha dos fundos. on ... 
de confronta com Jose Correa do Amaral, por outra linha, do 
lado. d1re1to que mede 4.~ms. onde confronta com o leito da E. 
F. Lm_ha Auxiliar da Central do Brasil; ainda por esse lado, 
uma hnha que mede 45ms. e outra que mede J94ms. confron­
tando com o Comte. Manoel Guimarães de Souza Rosa, com 
a área quadrada de 9.J30ms. Terreno medindo 'l'.;ms. d~ fren­
te para a rua Freitas Braga, 189ms. de extensão da frente 
aos f_undos pelo lado esquerdo, onde confronta com Mawiclo 
da Silva, por 214ms. do lado direito, onde confronta com An­
tonio Afonso de Moraes e sua mulher e 7ürns. pela tinha dos 
fundos, onde confronta com José Corrêa do Amaral,. com a 
área quadrada de 14.070ms; b) de propriedade de Antonio Afon­
so de Moraes : terreno que mede 25ms. de frente para a rua 
Freitas Bragas, por 214ms. de extensão da frente aos fundos 
pelo lado esquerdo, onde confronta com Maria Josefa Teixei­
ra de Sampaio, 223ms. do lado direito, onde confronta com a 
mesma Maria Josefa, tendo PSms. na linha dos fundos, onde 
confronta com José Corrêa do Amaral, com a área de 6.990 
metros quadrados, tudo em Andrade Araujo. Aos interessados, 
porventura existentes, fica marcado o prazo de 30 dias para 
efeito de impugnações, prazo esse contado da ultima publica­
ção do presente. Para constar foi feito o presente e outros 
de igual teôr, para afixação e publicação. Dado e rassado 
aos vinte e seis (26) de fevereiro de mil novecentos e cin­
quenta e um. Eu, Henrique Duque Estrada Meyer, Oficial, o 
subscrevi e assino. (as.) Henrique Duque E1t,ada Meye,. Extrai­
do por copia Jogo em seguida, estando o original, que foi afi. 
xado, selado na forma da lei. Eu, Henrique Duque Estrada 
Meyer, Oficial, a subscrevi e assino, depois de conferida com 
o original. Henrique Duque E,trada Meyer, 3-8 

GRUTA STO . .A.lfTOlfIO 
BAR E RESTAURRNTB 

Cozioba de 1ª. ordem. - Petisquei­
ras à portuguesa e à brasileira. 
Bebidas 011ciooais e estraogelras. 
- Especialidades em frios e con­
servas das melhores procedeocias. 

HER.IDA & RIBEIRO 1 
RUA MARECHAL FLORIANO, 1954 (Em frente A poafe) 

NOVA IGUASSO - ESTADO DO RIO 
~ O O o~ 1 D Ia ~O~ O 111 1 1 110: /\,.:,.:-: ... :-:-:--· 

~ *********** 
TltANSFORMAOORES, BOBINAS PAIA RÁD!OS de pil~as f 
e elfüicos •••• TRANSMISSÀO e RECEPÇAO, ·- s6 11 

RADIO-TÉCNICA •DREIRA 
~ PiAÇA DA LIBERDADE, 32-TEL. 1!7-NOVA IGUASSO r. 
~ Que mantém completa ollcioa para mootageoe, coo• . 
~ el'rtoe e reformas com ,:rttra.nlia t1- nH'nores preços. · 
J!• ..g,: ..,.. .....-~ ~~~~ ~~·*·~~"IF' 

,.,.,-.x-·>--~>+-,...:·~ .. :~~·-:w' .. ~,..~ • 1 0 11 1 , 0 , a o o c-.H+-

1 r fldústria Concreto 
1 ndependência 

M o ÇAS 

Só é bam digerido e 
aproveitado o ttlimento 
b~m mastigado Quando 
u• come às pre••RP, mas 
ligüodo e , •ngullndo ()6 
111im.,ntoR num nbrír e 
!, cbar de olbo~. obriga 
"" o t!S!omag<> 11 tr:iba 
lhur mald. Como coo~" 
quêocla, podem sobrovir 
mti dlgest!\o, i,jlso no e• 
tômagu e prfs!\o de veo 
trt'>. 

• "d b o miau e u içat .Aprendam a desenhar e cor tar seu9 próprios vesh os, em com ca 
1 para homens sem ter precisão de mestre , com ;1 uxilio dos moldes teitOI pelo pro~ 

Pc:dro L. f:~ldi. Explicaçõe-s btm claras e posili va,. r, eço do1 moldes com tod•:C'~O 
explicações - C,S 100,00 (cem cruzdros). Medlanle •present, ,11~ d~1te :,; ,rr­
ter.ão a primeira explicaç!to gr.aluitamtnt~. Rt>metemos moldes para o inferior P 

Livro se do pi;rturb~ 
çõi;s digHtivas, masti 
gaodo bi;m c,s 11limento• 

$NES 

"'i"O de reembolso, Emkrtço prof. Pc.:dro L. frnldi Auxiliar, flmélla Proldi. 

' Ru• da oavca oº IZO 1 _ Vito ~hrin - (me,mo • • lado do Ciat Caadctarla) 
Cai-<a Po~ t a l, .f76 - Vila .M.ttri:1 - S . P Julo 
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"Reformo o RHoluça o n. 41, ele 3 de no.,ambro d• 
1948, q"• c:rlou a Colxo BeneF.c:a"t,. dC'I S•r• Jcu, 
PObllco1 da Prefeitura Mun1clpal d• Novo lg~cuú 
• d•• outra, providêndcn ''. 

A Cama~a MunicipaJ de Nova Iguassu, por seus repr~ 
IIDtanteS Jegtns, decreta e eu sanciono e promul~o a seguin­
te aesolução, 

CAPITULO 1 

Di1 Oenomlnação. Sede, Fio:1, e Dar.ação 

Art- 1° - A Caixa Beneficente d?s Servldore9 Pl..bli­
COI da Prefeitura Municipal de Nova Iguassú, criada p('}a Re­
,.suçio n. 41, de 3 de noverr:bro de 194_8, a qu•l passa a d~­
a,aawiar-se Caixa Ben_eficente dos Servidores Públicos Muni­
dpail de Nova I~assu_. _ com pe rsonalidade jurídica própr ia, 
,epr-ee-á pelas d1spos1çoes constantes desta Resolução com 
torça de estatuto; t:rá por sede a cida~e de Nova lgua'ssú. e 
eeu prazo de duraçao será por tempo indeterminado obser-
vado o disposto no artigo 54 e seu parágrafo. ' 

Art. 2º - A: Caixa terá por fim intensificar os senti-
111entos de soli?ariedad~ ent~e os seu_s. próprios associados, 
1e11do por finalidade prunordial o pecúlio, aos quais promete 
l!f\'lr com as medidas de amparo ao seu alcance. 

Parágrafo único - Farão parte da Caixa, com os di­
reitos e obrigações previstos nesta Resolução ou criado.a no 
Regimento Interno. obrigatoriamente, os servidores públicos 
efetivos. inativos e extranumerários mensalistas, do quadro 
do pessoal da Prefeitura Municipal e da Carnara Municipal 
de Nova i:,uassú. 

CAPITULO li 
Do, Podere, Sociais 

Art. a<> - A Caixa funcionará com quatro poderes so­
dlll: 

aj - Assembléia Geral; b) - Conselho Deliberativo· c) 
- Diretoria; d) - Conselho Fiscal. ' 

Psrágra1o único - O exercicio de qualquer função a 
argo dos órgãos referidos neste artigo, de nenhuma forma 
poderé ser remunerado. 

SEÇÃO I 
Da Assembléia Oeral 

Art. 4º - A Assembléia Geral, composta dos sócios 
quites, será Ordinâria ou Extraordinária. 

§ 1° - Compete à Assembléia Geral Ordinária eleger 
llleDalmente, na última quinzena de dezembro, o Conselh~ 
Deliberativo e os membros suplentes desse mesmo órgão. 

§ 2" - Compete à Assembleia Geral Extraordinária 
-,plotar o número de membros do Conselho Deliberativo e 
_,ver sõbre a dissolução da Caixa. 

Art. 5º - A convocação da Assembléia Geral obede­*' às segwntes normas : 
1 - Será assinada pelo Presidente do Conselho Deli­

berativo. 
ll - Não poderá recair em hora do expediente da 

l'Nfeitura Municipal de Nova Iguassú. 
m - Será feita com antecedência, pelo menos, de 15 

dlu, por meio de Edital fixado na sede social, transmitido 
- socios por intermédio dos Chefes de Serviço da Prefei­:::i ~~i~I e divulgado pelo Diário Oficial e no órgão 

IV - O Edital indicará o dia, hora, local e motivo da 
-vocação. 

Art. 6" - A Instalação e o funcionamento da Assem­
llWa Geral obedecerá às seguintes normas : 

I - A Assembléia Geral será constítuida no local e 
hora marcados. em primeira convocação, com a presença de 
metade do número de associados quites, mais um, no míni­
mo, e, em segunda, com qualquer número, sendo necessário 
que, entre a primeira e a segunda convocação, decorra prazo 
lllo inferior a oito dias, provado por Edital. 

D - A presença do sócio será verificada pela assina­
tura no livro de presença. 

m - Assumirá a Presidencia da Assembléia Geral o 
Praidente do Ccnselho Deliberativo ou, na sua !alta, suces­
llvamente : o Vice-Presidente, o Secretário do Conselho De­
liberativo; o Presidente, o Vice-Presidente, o Secretário da 
Caixa e o sócio mais idoso. 

IV - Compete ao Presidente da Assembléia Geral di­
dgir e manter a ordem dos trabalhos. 

V - Compete ao Secretário do Conselho secretariar a 
lelllo e, na sua falta ou impedimento, o substituto será o 
llec:retário da Caixa. 

VI - Aberta a sessão da Assembléia Geral, os traba­
U... serão divididos em: Ordem do Dia e Assuntos Gerais. 

VII - A Ordem do Dia compreenderá : 
a) - Escolha, por aclamação, de dois escrutinadores; 

b) - Eleição; e) - Proclamação dos eleitos. 
VIII - Na parte referente a Assuntos Gerais será 

admitido ao sócio o uso da palavréi para tratar de rnattria 
nlativa aos interêsses sociais. 

§ 1° - Os trabalhos da Assembleia Geral serão regis­
tadoa em ata, constante de Jivro especial, redigida pe lo Se-­
eretári.o e assinada pelos membros da mesa. 

t 2° - Será nula e não produzirá efeito resolução da 
Ãllernbléia Geral estranha ao Edita~ 11~ convocat;lo ou con­
lrir1a a esta Le1. 

t 3" - O regimento da Asse!"blé- C _ral cprova<l > 
Pilo Conselho Deliberativo, fixara as nc1mas para 'lS c'ei.çJe 

((UNTJNfl-"-) 

1 Filmes falados de 16 mm. ------------
Jllarinho 

A'eode R pe1lfdPI! pnra P lblr " Wl'< t.l".' 

le&l>tR soclt,i~. b, m ~sim r [ilmâ le 

•• Bernardino Melo, 2 0 95 - Tel J 1
( 
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PEÇAS FORD 
LEGÍTIMAS 

, •• irmãs géml"a!i 
das peça'i originiis 

do seu Ford. AJu~.t.1m-se 
como uma luva. rendem 

m . .ds e dur.un mais. 

Mi:TODOS 
AP-<OVADOS 
P,l!lo FABP.ICA 

•.. pJanejad -.s pelos 
mes'Tl s en cnbeilos 
que co-,struir .. m seu Ford. 
Mais um fator de economia 
e rapldcz de serviço. 

-----------. -------------
MECÂNIC.05 FORD 

E~PE;; 1 ~LIZADOS 

••• que conhecem com 
perfeição o seu Ford e, por 
Isso mesmo, podem oferecer 

um serviço melhor 
e mais eeonômico. 

EQUIPAMl NTO 
ESPECIAL fORD 

••• fabricado de acôrdo com 
especificaçi' cs dos técnicos 
Ford, espec.a.lmente para ...... ~ 
dar maior })re~·isão e ~.~;. 

eficiência ao Serviço Ford. 

""' 
O REVfNDEDOR FORD CONHõCE MELHOR O SW FORD 

Revendedc.r ne~l:i ciC:ade: 

Dr. nelm Benjamin 
Montão 

G. Arg~n:l':a 

/1 
/__ 

Conhbilidade. Asei,t. Fiscol, 
Cuntratos, Trauf. e Legali­

z•ções de firma•. Seguro•, 
Oecl. Imposto de ~eada, etc. 

Manoel Pedro de A. Couto 
CONTADOR 

Escritório : Resillênci11 : 

EDITAL 
Hermes Comes da Cunha . 

Oficial do Registro de 1.moveis 
da 2ª Circunscrição desta Co­
marca. faz publico pelo pre­
sente, Q.Ue Juha Augusta Sei­
demann, portuguesa. viu va, 
proprietaria. residente à rua 
Tib•gl n. 22, ap. 304, no Dis­
trito Federal. depositou em i eu 
cartório, á rua Getulio Vargas, 
126, de conformidade com o 
decreto-lei n. 58, de 10 de de­
zembro de 193'7 . e seu regula­
mento n . 30'79, de 15 de setem­
bro de 19:JS, memorial. planta 
e os necessaríos documentos 
refe re ntes ao loteamento de 
uma area à Estrada do Rio 
Abel, de tonna irregular, à di­
reit:t de que m vai da Estrada 
de Camboatá, medindo de fren­
te, em curva, 730,00ms., de fun­
d o s 553.l0ms., confrontando 
com a Companhia Fazendas 
Reunidas Normandia ou suces­
sores, com setenta e oito mil 
cento e quarenta e quatro me­
tros quadrados, dividida, de 
acordo com a planta ctprovada 
pela Prefeitura, em 176 lotes 
de diversas dimensões, com­
pondo v;,rias quadras servidas 
por alguns logradouros. As im­
pugnações dos que se julgarem 
prejudicados deverão ser apre­
sentadas em cartório, dentro 
de 30 dias, contados da tercei­
ra e ultima publicação deste. 
Nova Iguassú, 20 de fevereiro 
de 1951. O oficial: H.,,. •• G• 
mH da Cunha. 3-3 

Sempre a verdade 
A curiosidade, na crian­

ç•, é muito natural. E de­
ve srr uti~feita com :a vrr­
J,dr, rxclusiumrnt<. lau­
mero• d,feito, do carátrr, 
v ,, ios de,vio, do compor­
t , mcoto e outra1 deforma• 
çõ:s da personalidade ttm 
origem na, ,xplicações roli· 
co txatas que l't1i m:ai'4 •~· 
lhn• oferecem à curio,idadc 
da criança. 

Contribua para • forma­

ção sadia da personalidade 

do seu filho, dcnclaodo se 
para que sua curiosidade H­

i• sempre uthfciu de acor­
do com a verdade. - SNES· 

ADVOGADO 

C11usae clvele e comer. 
cllle. lnventãrloe. Des. 
quites. Delesas perante 
o Jurl. Advocacia em 
geral, no Rio de Janei­
ro e em Nova Jguaseú. 

Av. Nilo Peçanba, 23. 3•. S. 6 Av. Nilo l'eç~nbn, 630 

~ Escritório: Rua Paulo de 
Frontin, 60. ••• Tel. '79 

Seguro de vida 
Acidentes Pessoais e do 

Trabalho. Fogo, Aulomó•ela, 
f1ddldade. 

Roberto Cabral 
Correio, Ollclal 

TEL. 309-J11 - NOVA IGUASSO - E. DO RIO 

... ~--~~:-,..~~~OCO DO 111101 O 0-C~ 

NOVA GAROTINHA 
ea FÉ E 81\R 

Bebid!ls de toctns u-; qualicladP!I 

Comer bem todos gostam. zotts pora comer 
bem só oo Restaurante Neva Garotinho. 

Reslauranit de p,;,,,c,,-a ord1m 
Petl,qutíras l1 p"rluguesa 

ALlfllEID.S & Cllf. LTDA. 

i 

Comercial 
easa Paaerarla 

Caoo luta Aataala - Ser­
viço Punerarlo - Oullhermlna 
ferreira da Silva. Rua Mare 
chal Plorlano, 2018. Tel. 86 -
Nova l1ua11ú. 

R. Got1ctnad,., Purltla. 814 
1t'l,fm,,·. 418 

R Marechal Floriano, 19&\ -Tel. 129 -Novo lguasi6- E. do Rio D i V 8 r 8 O 8 

SE~~ARIA INDEPENDtNCIA 
Mndei r,u1 e Materi a is 11ar11 eonstruçõe:,. Ferragen,s, Tinta~, 

1:al, ~lmento, Tilolos, T elhas, l\1anllhu, etc. 

D•III• p.,•lr• Mont••••ª -
Construtor. Av. Santo, Dumont. 
626 - Telefone, 69 - No•• 
lguaasú. 

S. M, Tonaca - Copl,s e P• 
pela hellogr411to1. R. Urugua.., 
na, 112-1• and. l'onea: ~908 
23-2663 e 43 8826. 

Maaclleca • •••• - Com 
pra-!e qualquer quantidade, i 
rua S, Sebatlllo, 1695 (lundoe) 
-Belford Roso-Eatado do Nt" 



6 E:.10 CA LAVOURA 

U Md eJ UoBul Lr oE U fBÃNC:ÕõÕBfüii'"S~''"A. 
~ M2UõR BSTJIBBLBelMENTe DE eRf!DJTe oe PAIS 

Domingo, 18-111-1961 

Il\1DICADOR 
~ Em 1949 a c•coh londrina de Higiene e Cirnci, 

Tropical Medica cdrbrou o seu cinquenteoario, um fatr, 
a que ,e pre,rou muir. atenção, pois a imporuncia d, 
csculo, •gora c,t,b ·lrcida cm Bloomsnury, é grandr. 
t>mbém por mot, vo do desenvolvimento dos domínio• 
tropic,i,. O, e•tud .. tcs oão ,ão •6 da Inglaterra, mo, 
de muito• outros p,( ,,. A tfcola ainda não tem •caba· 
d• 1 ,u, tard,, poi, há ainda muito que f,zcr no do­
minio d, luta concr, as doença.. Verdade é que ji se 
tem consrguido mu t ; p<n·•mM, por excmrli-, na luta, 
em grande c,c~l1, corar~ a, (piJ~miu, como, por cxrn1· 
pio, a m,llria. G · ,p, aos g,,ndcs progre1sos da ciênci, 
e aos mcJh.-,ramr,,tM na S1tu>ção higiênic,, a malári, 
cn:i diminuindo rm v frios p,fses. B»tará mencionar o, 
E1t1dJs U.11do•, Gu,,na inglrs•, Itália e outros. Em vá­
rios p,{,e, lut,-<e rncrgicamrntc cootra é,te inimigo 
mortal d, pro,prrid ,de dos povo• e a este respeito ci­
tamos a Grécia, M urici,, Ceilk, P,ki,tão, ln:fo, Argen­
tin,, Bruil, <te. A Organiz,çio Sanitária mundial tem 
ainda proj to< inurr,saotcs para com a Africa, onde a 
11tu•çir, higi~nica e medica está ainda longe de c6c de 
rosa. H,mc:1s prrcmincntes no domioio da ciência são 
de opinião que o mundo, dentro de uma geração, esta­
ri livre de '.!:l>liri,, cr,mo já é o caso no que diz res· 
peito a epidemia, de febre amarela. Neste sentido pen­
samos nos preceitos que a muito perita Comissão de 
MaUri•, seção d, ontiga Sociedade das Nações, deu no 
seu rcl,t6ri<', publicado cm 1938. Recomendou cotão, 
que se tom,s,c um, dose de 1,3 gramas de quinina du­
rante um prriodo de 5-7 dias, a titulo de remédio con­
tra um at,que de maUria e, como profilaxia cm toda 
• ~·~•çãn de. mal.í,i,, uma dose di~ria de 400 rr.g. de 
qu1mna. O 1rnportaotc d!stes preceitos é que o uso é 
ll!ui~o ,implcs e que cada um pode aplicá-los 01 vida 
d1u11. 

• • • 
~"~ &-& s,cie w, ~nz.. ~~ 

PICK-Ul'S, MOTORES, ,lllCROFONES, CRISTAIS e CAP. 
SULAS para todos os tipos. Orandt rendimeato e dura• ';'""'· .. , ... ~ ........ '"'" ,,;.,, 1 

t~t~;~~:;~=!=J 
A PORTA 

FecbRda para o inimi. quecimento, não deram 
go, aberta de par a par dobradiças... Fogem ao 
para o amigo, sou como seu destino, desvit1m-se 
o coração. Este também e às vezes volt:im mais 
16 se abre para a pal:i inúteis do que uma por 
vra nobre e o sentimeo. ta arrancada, encostada 
to bom; também só se re. a uma parede. 
~ha para a violência ou A fechadura é a mis-
para o ódio. são que r e cebo. Princi-

Graças às minhas do paimente de noite, é pre­
bradiças, ando daqui pra ciso cumpri la ao pé di, 
ali, e fico sempre no I e t r a. Ninguém passa ! 
meu lugar, na minba lei e nioguem passa. O pa 
e no meu caminho ... Hà trilo dorme e ou velo o 
pesso11s, uo c o ntràrio às seu s ono. 
que.iq, certamente por 

1

e11- Constancio e. Vigil 

Filial de Nova Ignassú~E. do Rio: Praça da Liberdade, 98 
nMt 4 ([onla~oria)e n (fierênlia)-fíl~. fel.: "latélilf-[aixa ~o [oneieJ 

f. Oo~diições pa.ra. a.s coatas de depósitos f O er _üs~t()~ s~~ limite • : • , , . 2 % a. a. 

I ~cp6~,to •n(c•ol m,Q_1mo, Cr,t 1.000.00. R•t'.r3das livres. Nlo rendem juros os ,aldos inle, 
r,ores áque,4 Quanha, ne111 u contas liquidadas ante• de decorriJos 60 dias a contar da 
C.:i~.1 d3 c~er:cra. 

~ Oc,:,ósitoa !?opalare!l - Limite de Cr$ 10.000.00 • -'I 1/2% a. a, 
? Oep6silos mínimos, Cr$ 50,00. Retiradas mínimas, Crt 20,00. Não rendem juros os saldos: 
-~ 3) inl,rioru. a Cr$ 50,00; b) excedentes ao limite; e) das contu encerradas aatu de 

1 
decorridos 60 dias da data da abertura. 

Oe&6sitos limitados - Limite de Cr$ li0.000,00 • -'I¼ a. a. 
- Limite de Cr$ 100.000,00 • 3% a . a, 

, Depósito• mínimos. Cr$ 200 00, Retiradas mínima,, CrS 50,00. Não readem juros os saldos 
~ inferiores a Cr$ 200,00. Demais condiçlles idi:aticas b de Depósitos Populares. 

Depósitos II l"razo Fixo I Depósitos de Aviso Prhlo 1 

Por 6 meses 4 % a. a. Para retiradas medlaat pr'vl a ·so • Por 12 meses . . li¾ a. a. e • 0 vr • 
Com retirada mensal da renda, De 30 dias 3 l'a % a. a. 

por meio de cheques: De 60 dias . 4 % a. a. 
Por 6 meses , 3 l'a '6 8 • ª· D 90 dl , .... o, 
Por 12 mesee • . 4 l'a % a. a. e ª' · • ,... 10 a. a. 
Depósito mlolmo - Cri 1.000,00. Depóalto Inicial mlolmo - Cri 1.000,00. 

LETRAS A PREMIO: Selo proporcloaal. Coadiçlles ldfaJlcae is de Depósito a Prato Flio 

Foz, nas ir:elhores condições, t&das as operóções bonccúioa 
COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS DE FUNDOS. 1 
DESCONJOS de letras, saques e cbequea sGbre esta ou quaisquer outras praças. 
EMPRtsflMOS em coutas correntes com caução de duplicatas. 
CREDITO AGRICOLA a longo prazo, sob a garantia exclusiva da truta. 
CREDITO PECUÁRIO a longo prazo para custeio de criação, aquisição de gado .,. 

p:ira engorda, recriação, etc. ,: 
CREDITO INDUSTRIAL para a _compra de matérlaa primas e reformas, aperfel· 1 

çoameolo e aquisição <!e maquio/mo. 

Sl!o nteodidos, com a maior presteza, todos os pedidos de Informações e 
esclere0 imeotoe c3bre quaisquer operações da Carteira de Crédito 

Ag;!cola e Induetrlnl, que ao acha em pleoo funclonamento. • 
Agências em têtl&s us capitais e pcinclpais cidades do Brasil 

Corresponde n tes 0:1s demais e em todos os paises do mundo 

DR. MIGUEL DONNI 
CIRURGIA - RAIOS X -

PROTESE MOVEL . 
TRATAMENTO COM 

ANALGESIA 

(Pr, cei;so rn od e rno 
ele ~llm inaç ào da 
dôr R('ITl injeção) 

AV. NILO PEÇANHA, Z3 - 3, ANDAR - EDIFICIO NICE 
SOLICITAR HORA - FONE 309-J11 - NOVA IGUASSO 

- A cosmog oaia do, 
antigos eglpcios afirma 
va que o muodo nasce 
ra do caos das águas, 1

,;;a3EiiilEJIIE55-1151l1:!!!iiliEIC-=-=-=-=1e1c1ó!!!Eé!!!!!ilEFR-~====RW!lt3!!!lilE!Bl!llt?? como obra criadora do 

Médio o 
Dr. Pedro Re11i•a Sob,inl,o -

.Vté.dtco opert1or.r. Par:os. -
Consullas do.Iria, das 8 .11 ia 
hs. - R. Anlon o Carlos, ól 
T d. 284.-Nc va lguassú. 

Advogac!c 
Dr. PauloMachado-1\dvcgado 

- í< Gclul.o Vorgas, 87, Fcn,: 
282. - Nova lguas,ú. 

luiz Gonçal,ea - Cirurgião 
Dentista - Diariamente das 8 .11 
18 bJras. Rua Bernardino 11\elo 
n. 2139. Telelone, 314. Neva 
lguassú. 

RUBEM Sll VA - Cirurgiia• 
denfi1to. - Ed. Corioco, ! · 011• 
dor, 1. 220. Telefone, 4f.ffl1. 
Rio de Janeiro. 

Dr. Pedro Santlogo Coa<ia -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl­
llclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 81 t. Tele­
lone, 43-6503 - Rio. 

De•p•ohanle 
Eacrito,lo Ticwlco Coaerclol­

SaRIOI Netto a Irmão (Contado­
res e Oespac~antes). Serviço, 
comerciais em geral. Rua dr. 
Gelullo Vargar, 22. Tel. 208 -
Nova lguassó. 

eeNSTRUTe>RES 
João Sirnonalo - Conslrulor 

l!cenclado. - Encarrega.se da 
construções e rrconslruções em 
geral e sob a~mlnlslração. -
Res.: Rua Marechal Floriano, 
2036- Casa XI - Nova lgnaslli, 

Roberto BarORI Soarea-Con• 
lrutor licenciado no 11\unlclpll 
de Duque de Cuias, Residente 
em Nova lguassú á rua Edmun, 
do Soar,s, 304. 

IMPUREZAS DO SANGUE ? 

n 111 lf H6Df1Ba 
• AUX. TRAT. SIFILIS 

nurvalioo ~o! Iaot O! 
De,pachanle Estadual 

í"': ::• .. . -: ·:-:-·:--:-:--:-•:·-:-:-,;-:,,:-:--.··:••: ... --.··-· ... --... :-.-~-=-:-: .. x -:-<.-:....; .. :-;,,_.,.;.,: .. :--:--:w:,,:...:-:-: .. :--:-: ... ,-

I Má ri o Ci ui n1 ar ã e s I Fernando Nunes 3rigagão 
de us Nu que o pôde fa 
zer apenas com o dese 
jo de sua inteligê ncia. 

Ruo dr. GetOllo Vargaa, 111 

10 andar _ Saio 103 

NOVA IGUASSO - E. DO RIO 

1 
t 

A D V O G A D,, S 

ESC!i:, T Ó R,<:): i\\'. l\'.IL0 VE<:HNfl1, 8 - Sobrado - 11,14!)\'A IGU,ISS Ú 

HORÁRIO : Dlàriameote das O th 12 b 

P.ua do rmir , procur e u m 

loc.1.J 1iltncioso, q uirto Jim 

po e b,m >«/'do. -- SNES, 

_ " Outros m u n d o s 
a lém do noi;so", dP IIU 
torla de Hc lenH Fo ntnny, 
é o novo v,dume tl11 c o­
leçllo "0 Homem e o 
Unlversc,". T rli t I se cl , · 
um c u rioso P~ tudo d 11s 
mundos e~ telare~, prin 
clpalmente ci e, s astro• 
vlziohos do nosso pia 
neta. 

. .. 11guram o• dll histories , levei 
linha de crõohlM:lbor•· 
d as Edições 

meatos. riou a 11· 

_ "A Bu lrHcnmio m11 
qu:a", ,lt~ nu tu r i r dt" Pi 
gres dtt Cllrio, t .. m como 
,;ublltulo - "A g uerra 
das ras e dos retoe"; 
conta trezentos ve rsos 
burlescos e é con~lde­
r11da a epopéia anima l 
da literatura g r ega cla 8-
•lca. 

- G11ilberme de Al­
m<' i<la, com o llvr,1 ' H I, 
rórln,, t,,iv,• z " " Vlvnl 
,111 Co!lr11cy ( Vlcy1 c,, m 
., tralJ.1ll1·1 'O C<'Ula J vr 

_ Hestodo e Aote• 
leratura dldálfcs, oe•I• 
di'I<' 11 prose e 8 P nua­
posfuidm ep~od ~ 8 

0 
dt 

11,1at1 .. d<' narrar 0 
rgrudur . 



!'lornlni:,•, 18 - 111 tllM 

Préteitnra Municipal 
de Nova Iguassn 

,...... dç Fazenda - eoaladoria 

Jllonoet• da Receita • Despesa relotivo 
ao mis de janeiro de 1951 (.) 

REeEIT A 
R,cnla 1 ,,dindflil 

fdlollri• = ,.,..... 
:.,1111 
Jail.,uill 

Dl~raila 1.<cfr~o,-dinari~ 

Tt&al da Btrt it, Orçuo,nterie 
lt,#ilfl ,xtr11orçamt"1furm 

s.,i .. Bor•il•_ geral do mês 
- .. HtreJrlO &DtfrlO[ • 

Toul 

O E S li' E S A 
a,lllt de Admi1i11raçlo 
Dlrlllo 4• Fuenda 
l)trillo •• Eog,obaria 

Total da Dupesa Orçamentaria 
,,,,,,,so ,strunrça,nrnlar,a . 

"'"1 la DffptH geral do mês . 
Saldo que pu1a para o mês de feTerelro : 

• ~ Bucot ~ Corrnp;ndentes : 
- !lo llaMo do Brasil S. A • 
- !lo 8- Com e lDd. de lliau Gerais 8. A. 
- lia Caba Ecooõmiea . 
Ili Ner do E,L do Bio de Jueiro 
Ili ,_.r de Dl,er,;os RespouHeis 
Ili poder de A«<ates Pagadores 

Total 

Dtmoastraçlo do saldo: 

•mpoai .. 1 
llllfahel 
lllloilffrilieado 

C..wloria. em 26 do !e,eroiro de 19tll. 

31~.594,91 
1099~0.2L 

740.00 
11.204,00 
87.716,00 

218.004,10 

693 209,20 
4.024,70 

697 :13390 
276~60 

972 882,50 

9.653,40 
66 862,70 
••-S99,00 

l 17tll5,10 
140955,10 

m.110,20 

371.473,90 

469,60 
32 420,00 

897,70 
76,186,20 

116032,00 
116.632,90 

972882,óO 

·-~-207,90 
714.112,80 

BVl.095,60 

V"11to : L...11 Gulaarlea, Prefeito Rui 8 .. çal ele Malta•, 
CI* da D. d• Fazenda - AlexaRclre Rafael, Ch.le do Serviço 
.. C.1tabil dade. 1.,., Garcim Ber1ot, Tttsoor~1ro. 

r.) Pablicado o ·•· mtnte por ter !i-aído cem iacorreç6,~. 

ATO 
O Prefeito Iaaieipal de Non lgauri, uaado du atribui· 

... , .. lhe alo cooleridu pela leci1laçlo em v~r, 
Ruolve nomear, de ac<>rdo com o art. 15. 11cm IV, do 

llecmo-1,i n. 62', de 28 de outubro de 1942, Kario Marquts 
~&•1111<1 para n,r<er, lalerlnamente, o cargo de Fiscal de 
-,:, Padrlo K. do Q•adro Ili, criado por !Orça da Resolução 
1. - de 18 de dezembro de lll50, a partir da data da publi· •• .,.,.itora Muicipal de Nova Jgausli, 16 de muço de 1951. 

LUIZ GUIIUBÃES - ..,,ito 

PORTARIA 
.._ O Prdeito Inicipal d& Non Jgousn, auado das atribui­
- ••• lll• •lo coaleridu pela ltgithçlo em vigor, 

a .. olve detlgnar o Piscai de Distriln, Classe li, úo Qua­
dro1 li, Waldomiro Slmpaio, para sub.,ituir o Cheio do Servi­
ço •••no da Inspeto, ll de Rendu, do Q,odro IV, Alberlo So•­
rlloa * 5-a e M,lo Pilho, em gozo de !~rias, a partir de I• 

correalt. 
Ph!eitara Iunicipal de Nova 1«011s11, 12 de março do 1951. 

LUIZ GUIIIARÃES - Prefeito 

DBSPJH~He Oõ PRBPE1Te MUNH!lll'RL 
Serviço de Transportes eoletivos 

... r,n~c••o n• 1.<nB,51, Alctbiade, Prascencinn Silva: Dt• 
,.,, " '"'~ 19 d,, t;ou,nt,, a., 15 1t ru~, fltJru u r;,sluqu# CI• 

O "fll#rn,t, n,, f'Jrma d, f>"''"' supra. 
:-.uva l&HHÚ, 14 ao março de 1951. 

COR.ll.EIO DA LAVOURA 

Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Industriárjos 

Agllnol11 em llova lgua••II 
No ;.,, U d, ch~tn.J.r a altn1,4 d1.1s ,,, ét11PT1· 

Ollt, 1ri .. wst,, •~ tm cJtb,t,. />•", a~ t, "'"' ,,u da 
JN ru d,iu cmtt IÍhlu p,la L,i ,. 1239 A, tt /. A P. J. 
rutu v~ s,,ru,,,t,_'l tsc l 1r,n,n111t,., · 

I ,4 m• ratd,,a '""'"'"'" "''-' L•, tr 1219-A, UI 1' d, ,,, v,,,.,,,,, d1 IYSO, tüv,,a ,,, ,,q11tt ""' p,loi 
1mprrA d,,,, s ''" o d,,, 1$ d• mato ti, J9SI. , nfa,,.., 
praz,, 1,x 1(1,, "" Rrcw/u,n,"fo u/1rov,1d11 p,lo Utcrtlo 
n 29 124, de 12 r/11 j,41r,1,,, ,1, 1951 

2 - ()~ f:,11nciptJU f 1V '1t'! t'!l,1b /,tidiJJ f>r/,1 L,i 
o,;.,.o crtudu s~" ns s,gu,111,s -

o) - f>Ul(1un,,1tu ''" ull 48 pr,ifo,ô J mtnsois, 
acr,~c1rJus dns ju,a,ç ,1, ,,wru,· 

b) - ,u1u,a:) dri., juros tU ffl(Jfcl de 1% (t"'' po, 
crnla) uo mfs pu,.u 0,5% (,n,i,, por ,, .. to}. 

3 - A mr,rut6r,a ubrmt~n ,J ir.$ Clinh1bwirô•s ot, 
a C(lmp,Unci • d1 , utuhro d, /950 a,rc/uSJUi UI n/ertn 
trs a dlb,lns jd ujmzr1dos 

ti- - D,pnrs do dta 15 d, ma,o de 1951, ntJo li,· 
do l,atndu pttJ1d, J, ,norut6na, t•ollortJo OJ 1mpr,gu• 
do,.,s .., at,aJQ o ficar s·1jt1:os d c,,b,~nçJ , uu prn,­
s,gu,,,,.,ltJ t/,,s proUJSt)S ~ucuhoos Jd ,rutouradMi, 
bem co,no aos jwros d, mora dt 1% (um pr,, ctntu) uu 

"'''· 5 - Para moio,.,s ,sclarteimenlos, o 6rg4o ar-
rtcodud,,r d o J. A . P. /. forn1u,-d uos inte,.,ssudus us 
instru,ôts nt~:Hdrius d ut,/1zaç4o dos /uvor,s da LI, 
n• 1.299 A. 

VILMAR DE ABREU LAS5ANCE - Agente 

E 

TERRENOS 
1 PftCSTAÇOCS, SCM CftTHADA 6 SCM JUROS 
Os maia pr61imo1 da Eslaçlp de CARAMUJOS (E.F.C.B.) 
a 6, 10, IS e ZO minutos. Preço, • partir de 6.000,IO. 
PreslaçGu a partir de 100,00. Veada• diirlameale com 

o Tea. ARNALDO aos locais e em 1aa reaidtacia, 
janto à Estação de CARAMUJOS. 

DIAIIOEL QU.&BESBIA 

• .. ~~ .. ~-~,.~!~.!~!d. 
- Acln,IRl1traç6a de la6wela 
Nova lguassú: Av. Nilo l'eçanha, 45 - Telefone, 87 
Rro d1 /arirfrn: Rua Buenos Aires, 19 - 2<> andar, Sala 2 

Tel. 43-9088 às quintas-leiras das 16 às 17,30 bc,ru. 

'Z 

I - E o Igna.esú 
naugura~ao RES~-"º 

0

DOS ATOS DO SR. 

PRESIDENTE: da quadra do IBC 
Cc,n o p,,u,rç,, tk aufo,ida 

111, 1mpr,n10
1 

JDCWI , odm,,u 
,Jr,r,t dr:, J Bl. 11,d ,,.augura. 
da h ,j1, ds 1~ 1,o,.ut, CJ qu~dr" 
d4 bo1qull1 ,. Pr,nd,ttl, /Hca 
"º' GtJne,alvn P1111,u", qu, 
11m úv1du algumu rrfJ,utnlo 
,, rs/ rc ~ d, um g,,,po d• Jt> 
vens iú•ulidd5 qulf, ,nconlru,1· 
do I í" tt, OJ conf>tr" /,,r,s 
/)ara ,ta/izqçlJn 4ns 1 , bru 
q,npl,~. J)o,,rn mtrlldriu. u 
incnrujam cr1da t .·,z m~tt /)o­
ra J,r,11r avu,,t, 45SiJ 1,ucw tiva 
a flwlrus dt !•"' ,oclar,.f;lu,:­
t,6/)ic ,. 

a) _ Oeatinu os dlrctore1 
Jullo R•belo Qulmarãe1 • Jo•• 
qalm Moreira pau, auxtllarem 
o policiamento em 0011a p11~a 
de uportu, 1 18 do corrente-.. • 
b) - designar o dlrtlôl c,1,­
tollno Chavn pa,a. iunlamenld 
co:n o cel. Nicolau Rndr eucs 
da ~llva rectpoonar a t"mb,at-· 
xada do

0

Lu10 Brasileiro f. C.,· 
e) - oficiar à Liga lguu,uana 
de D:sporto.s 1ollcllancto•the 11· 
cenç, para dltpulat uma parti­
da amtston, a 18 do corrente. 
com o Luso l:Srasileiro F. C. 
e promover, para o p1ox~nm 
dia 25 dute me:,. um luttval 
uportlvo; d) - exig r pua o 
Baile de Aleluia o trai• de 
paHelo e nãn o eapo,uvn; ~)­
convidar 01 co-lrmão1 Un1dPS 
de TalreU F . C , A. A. fllh <~ 
do lgunsn (ju,enil). Palmelru 
F. C. e Porteia F. C. (juvenlsl; 
E. C. lndepenaencl>, Un vcrs>t 
P . C., Cruzeiro F. C. e llubroa 
f'. C. para tomarem parte no 

O /BC. prn/)(}rcirmard d ,;n. 
ci1Jaú1 •K"auunra·J 11wmtritns 
agrodcwru d, ftnn tspn,lt, ,x,. 
'""~"rs. ft!las c1i:1cas • ~flc,au, 
f>,r,curu,.do a~um d~ quulqutr 
,nodo tlrvar cad.:1 t.·ta muu ú 

nome ,to M11n1clfiin , do E ;lo 
da do f<,,·. utn,v,!> d, compe 
li(Ôtt ,~purtUJUI 

O p,,.,l!r<HntJ d1 uwuiuroçào 
strd o ~,gumt, 

À• tG h ~., 1nauguraçao . da 
quadr" , rrupçao uos ci,w,ilu­
dos. 

13,JO, d,s/1/t d, < atlt/uJ par 
/,cipuntes d,, turntUJ, fuun,J,, ... 
s, em stg141da o ll J!)ltamtnlv 
dus pav,lhO!S N c.ciot1ul e d,, 
clube. /altJndo nusu ocus,4) o 
stu P,,suhn(I. 

/$,45, ,nlrtga du diploma 
conquutadn f'Jllo quadro ,li b11s. 
quet, do ]BC gu mdo du 11/li­
mo Campeonotr,, no qual sa· 
g,ou-se camJ,r4rJ irav,cto, bem 
uss1m entr,ga das m,dulhas 
aos camp,Des do oludrdo com 
ptonato e nos venudor,s do 
To,ntro d• Lanc, L,or,. 

16hs: Início do To,.,,;,,.,,,,. 
os Clubes qu, p,-nticam o bas, 
qu,ti nest, Municlpiu. 

No /i,,al uriJo eNtrtgu,s aos 
fJ1,rudorts as taças &,nardi~ 
no Augusto Marlitu J,., "Co,. 
r,io du Lavoura". 

1.1. Filhos de Ignassú 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA li- 3 - 1951 

festival do prox1 mC'I dia 25. ,m 
nona praça de esport<s, 1) -
Incluir no Departamento Femi­
nino. como contribuinte. a sta. 
Hlflam Caulino Soares, e:) -
arqul•ar os oficina n 97/51, 
do E C. lnaopcndencl3 e o do 
Luan Braellclro f. C.. d,i.dr, 
de 7131~1; h) - agradecer a cir­
cular n 1/51, da Anocl•çlo 
Allellca Juwenlus, de Bar r • 
llanu; 1) - nlo atender ao pe­
dido de ceado de no11• puç• 
de esportes feito pelo Atlellco 
Clube Aliados, em lace de com­
promissos jt llrmados pelo Cl11• 
be. 

Nova Jgau111, 14-3-1951. 

ui• ele Auredo 
Diretor da Secretaria 

Cine Verde 
HOJE - A conliauaçlo do 

lllme em aerle "0 dragão ne­
cro"· e o drama •·caminhos do 
1ul"' com Maria Oella C01t1, 
Orla~do Villar e Tonia Carrero, 

V da-
ou alug1-se uma en se ena na Estrada 
de )ladurelra, 

Travessa da Independência, lolt 
30 da quadra C. Preço: 35 mil 
cruzeiros à vlsla, sendo o ler­
reno à p«stação mensal de 600 
cruzeuos A cau tem 3 qu~r­
lOf, sala, b1nhelro. cozinha e 
varanda Pedé·Sr• bom l1ador . 
Aluguel: um mil cruzeiros. T,a .. 
tar nl Caa:.. Adrlanlno c•u no 
tocai. 

V d u m terreoo 
8Il e-se de 10x50. CrS 

8.U00,00 de 
eotr11d!\ e CrS 8.000,00 
em prestuçõee, na Esta 
çã1, de Oliod11. Tratnr à 

rua Dulce, b08, com d. 

a} - To111ar conlud_/,. 
d6 oficio n. 85151 do ftuassú 
B. ('. , d,signar o~ s,gumte~ 
:tirtlores f>u,a reprtstnturtm 
n clube: Joaquim Altx~nd,i,w 
• Fdrz da Sr/oo; b) - c,eden­
âar o sr. Rustarrt Elias _/osi 
para rtpres~ntur o sr. l'rtsi 
d•"'' na A<umb/lia du L/D; 
,., - opr,,oa, as pr1•fJ?stas dos 
srs. Candrdn Alws d, 1-rntas 
• O<valdo BarboJa Oios; d) -
incluir no Def>artam,,.lo F,­
minino, "Class, B", us st11s 
.ilaria Bras,li,10, T,rtsa d,, Car­
,no , L-,urdts Mar,a Murtira 

AMANHÃ E TERÇA FEIRA­
A continuação do filme e• 

serie "Plalll Gordon conqal .. 
tando o mundo": o filme "Cll­
panga da diabo", com Warner 
Bax1•r e Iary Beth hu~hcs; • 
o c1nma .. A.d.lo e ela". coa 
St,wort Oran&er e Joan Sim• 
moni. 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- O drama "EsP"'" de mcad• 
ra". com Lorena Y Jung e N•1 
Milland· e o filme ''l.:entelba' , 
com P;eoton Foater, Willl­
Blthop e Mary Stuart. 

Esper11oç11. 1-3 

Ulceras das pernas e vanses 
Processos adotado1: nos Estados Unidos. Tralameulo eem 
dor e •"m OJ'.h.·raçào ll;j m;,i•ui:t dos casns. O mtHodn ado· 

tadr1 r,Jo exig · r,·p iu! , pud~ndo os doenlts coniin,ur 
11on1) abzi:::rt:'!j oii·i 11 E~l-t tii:pecialidadt: c,1nttilui: 

uma das C1lnica• do 

INSTITLT l CLf~ICO DK. FRl~CIS<.O SANT'A~N, 

R. da Assembléia, 32• 3º Pav.•8 ás 18 hs. 
TELEFONE 22-4969 RIO DE JANEllO 

Baile de Rlelula 
UfJar ao CO,thtcimtnlo dos 

srs. A.ssnciatlr,s qmt " B li/« dt 
Al1/ui11 ~,,a r,ul1= ,do nos sa­
/(J,s do Gü1d,.w Rang, J PrSlcJ· 
nu, em, rn,cin ds 21 li ,,-tjs I 
tlrm,,,,, ds J laoras, .. ewJn -,,,. 
mrlido o lrt1j1 a fu~,t,ul•4 .,,. 

l 
,spnrlt. U rngrts~n 1urd ,,,,. 
,liant, ap,1u11tuc4o du r1cibo 
,,. S. O J·" .,,/,> d, r1,t,vas 14 
mts11s po,1,, d str lr1t11 uo sr. 

~ . .-cJt.,u,v V, wu. 
i 
1 

AVELl1'0 Pl).TO BESTO 
Dirl't. da Stcrttuia 

1A!liiZi ... DNDiNCIA'-i 
1 

Secos Molbed . - Bebido" nricloaals e estrangelr21s. -
, rttqos de • Q alldede. - Bntregae rllpldae a domh:lll1t, 

T_.J~ A )!NO & CIA. 

el 424 ·. Nova lguas~ó j 
x_"'::!!!!!!~~~~~~::~!!;;;;j~ __ ..::---··c ... "'-<'•»<'< ___ _ 

F ç q4 . 

SEXTA SABADO E DOMIN· 
GO - A' conlinu,ção do lilM 
em série "0 drailo negro" e o 
drama 0 8raza viva". com BcUJ 
Hutlon e Victor Mature. 

carlos llberto da Silua, 
Desp.rhanto Oficial da Secreta• 
ria de Se1urança P~bllca ju:to 
à Del,gacla de: PoI1c1a ue11ta 
cidade. Nua Oelullo Varias, 70, 
Nova l1u11a~. E. do Rio. 

Companhia Ilinami· 
tes do Brasil 

Comun1c,mo1 aos ara. 
Aci.:,ni,u, que se acham l 
~u1 di,ru>,íi;.i• ·, cm nossa se• 
d< ,~ci,1, i l\vcoida Ar::un• 
do ,fn, ,m Adriaa6poli1, 3• 
O,,rrno Jo Muaicipid de 
Nou [guauú, acne Esudo, 
01 documentos a que se re­
fere o ar t. '9 da Lei ••• 
1627/40. 

Adrian6roli•, 11 de 
de 19JL 

ADRIANO A. M4'U1UCO. 
Diretor-Supaiatcadc.W 



o F E I J Ã O OS PRECEI­
(C o II e I ú I ã o) 

Tratu s culturais e colhe'ta 
Anen•• (luas capinas são tndl• penuvels ao feijão, sendo 

• primeira qu•ndo as plantas tlvcrem um palmo de altura e a 
aeeunda ao llnrrscer, quando, en1a,, pode-se chegar um pouco 
de tt-,, 1. A colhl!tla é: feUa aróJ ;:is plantas amarelttcercm e as 
waQt'~.-. 1,r,,~rem-,e quehrac1fç1s, quancto, rnrão, faz-a,e o arnn­
ramen1 ., ans pés, qu~ são d!i!1x-1dos a seci\r durante 3 a 4 dias 

m ir s flU lerrelrvs. Prccedt-st, a !lifgu1r, à b.tledurr1. o que é fl'~I "' ;,,anu,1lmenle com "manguais'' ou mecãrilcamenle cc,m 
m•qain.,s apropriadas Também • llmprza do grão debulhado 
pO,t..! l'll!r foita com peneiras ou ventiladores. 

eonsuvação e classificação 
o "'''º' problema qua o feljã<> apresenta para os qu, 

lldrn1 com ê'e é a sua conservação, pois que o gorgulho, ca­
runch·, ou ou1ra denominação qoe tenh1, é um verdadeiro lla­
aeio, que desvalor•z• e destrói bõa parte d.s safras, quaodo 
a·m unadas. ln~l,p•nsável, pois, se torna expurgá lo, sendo n 
B uulfureto de Carbonn (flrmtclda liquido comum) a droga mais 
•1ada para Isso. Há ràmuas da expurgo apropr iadas, mas em 
I ''·" um rt:·cipJent.! c .-ipiz de ser ht rmetlcamente vedado, co 
mo umo barr1i:~, um dlpó111to qualqu~r, serve pua que se pro­
cedi ao expurgo Basla colncar o i.11ão a aer eitpurgado n~ re 
c•ptente e, sõbre ê,!f, num plrts. prato, etc., o Blssulfurelo, 
na prnpnrção de 1/1000. c,u seja 100 gramas daquele, para 100 
qu los de fe •jão. Sendo mais pesa~o que o ar, o Blssulfureto 
desce através do fe1jã,1 e mata o caruncho. E' pouco. duravel, 
toda,1 , 0 dello do Blssulfureto. Mlslurando-se o felJão coin 
bar.h,. dc porco. após o expur~o. se na proporção de l q •sllo 
de b,nln para 5 s.cos de l<'jão, êle duruA seis meses sem bi­
char e poderá passar alé um ano, se a quanll~ade de gordura 
lor dtir1,cad.1. · 

Outros produtos, com~ o Oesatol à base de D D. T,, es­
tio sendo usao,s no expurgo. Convém, contudo, consultar an· 
tes J l),v lsàn de Defesa Sanltarla V<getal, Largo da Mlserl­
córd a , · / 1, 20 andar, ou ns Postos por esta mantidos em todos 
01 Esi;dns. Sôbre classificação e padronização do feijão, soll­
cllar ao Serviço de Econômla Rural (Edlflclo Caça e Pesca, 3° 
andar. Praça Quinze de Novembro, s/n, Rio de Janeiro) Instru­
ções a respe' tJ. 

Rendimento e outros detalhes 
Variam sobremaneira as opiniões sõbre rendimento do 

feijão. De 1 000 a 2 DOO quilos por hectare, entretanto, são as 
cifras m?d1as. Quanto à palha, deve a mesma ser devolvida à 
lcrra, sendo que, em tempo de catêncla, os animais doméstl~os 
também a rr•nsomem. Os adubos aplicados na cultura do folião 
110 o , slêrco do curral, na proporção de 10-50 tonelada~ por 
hectare e o superfoslato 200 a 500 quilos por hectare .- Junto 
com o cloreto de potássio - 150 a 200 quilos - podeodo aque­
le ser subsltluido pela farinha de ossos. Aplicar antes da se· 
mC'adura. 

,em 1-- = E-

Dr. Eduardo Silva Junior 
C1RUP.GJÃO DENTISTA 

CONSULTÔRIO: 

RUA MARIO MO rl TEIRO, 221 
N1LÓPOLIS ESTADO DO RIO 

DE 

TOS DO DIA 
EXAll!! PERIOOICO 

DOS PULIIÔES 

A tuberculose pul manar pode 
•er totalmente si1encio1a 1 evo · 
luir s.m dar 5fn•h. ou d~-los 
1fo disfarçados que o doente 
,,ao ae apercebe da moltstia 
~esses casos. estio as lesões 
nudas, dilici' mente notadas 
,6 descobertas no exame pdr s 
raios X 

ANO XXXIV NOVA I0UA~SÚ (Eetado do Rio), 18 OE MARÇO OE 1951 ~. ~ 

~ 
Iguano Ba1que1e (lube __ .... __ .....,..,____ ---------........._ 

l'aça uaminar 01 pulmões 
oclos raios X, ao menos duas 
.,.êzes no ano, 

RESOLUÇÕES ºº SR. PIIESI- 5 r 5 • p A I S ! 
DENTI! EM 14-3-1951 

o) - of:ciar ao Guay,a A C., 
comunicando a impossib11idad, 
do IBC compar,cer ao Tormio 
Aberto t,romnvido por oq.,11, 
Club,; b) - oficiar ao Maclun­
zie S. C., ac,i/ando jogos de bas­
quete (lo • 20 quadros) para 
o dia 20 do corr ant,; c) - tX· 
f>tdir oficio an sr. Bernardi,ro 
Augusto Marli,rs Junior, co,r­
vidando-o poro a i,rouguroçao 
da quadra • comunicandn a 
i,rslituição do trufé,, que tem 
o s,u nome para o Camp,a" 
do Torneio a ser ,,alizado no 
dia 18 do corre11t,; d) - 1,ficiar 
aos Dfrtlnres do brilAanle se 
mandrio ''Cn,rein da Lavoura", J 
cnnvidanrinaos para a inaugu 
raçâo ací na citada, bem como 
a sr. Pr,sidenle e dtmais mem­
bros da Camara Municipal des­
ta Cidade; e) - tomar conhe­
cim•nto e arquivar o memo­
randum n. 12151 da LlD; fJ -
Oficio 120151 do Miliondrios E. 
C,; '3/51 do Mackenzie S. C. e 
Oficio-Circular do Guayra A. 
C., "tomar conhecimento e ar~ 
quivar"; g) - admitir' como 
s6cio contribuinte: /olJn Pau/Q 
de Almeida Couto; h) - ap,o. 
var o bal,mcele apresentado 
paio sr, Tesoureiro alt fevereiro 

HABITO PRUDENTE 

A maioria dos individuas so­
fre contlouamente pequenas per-
1urbaçõos da saúde, mal carac. 
terizadas. Realriam.se fàtilmen­
tie. ,ansam- ae ao menor esfor­
çn, não têm apelite, queixam.,e 
da má digestão e prisão de 
ventre. Dentre as várias causas 
d~ tais eslados, destacam se 
desvios alimentares e habitns 
i, regulares de vida. Só o mé­
dico poder~ indicar como li· 
vrar-se de tais males. 

lleamo sem e a t a r doente, 
0 onsulte um medico periôdica • 
mente, a fim de corrigir possf• 
veis desvios de sua eaúde. 

CAUSAS DA PRISÃO DE 
VENTRE 

Alimentação excessiva ou de­
ficiente, r<glme alimentar mo 
nótono, mastigação incomplela, 
irregularidade de horário nas 
refeições, abuso de 1utoselmas, 
~oces, pastelarias, tudo isso 
concorre para a prislo de ven 
tre, Esta é, pois. na maioria dos 
casos, o resultado de uma ,11;. 
mentação errada. 

Livre-se da prisão de ventre, 
procurando eliminar ou corrigir 
as irregularidades de aeus hábi, 
tos alimentares. 

S. N. E.S. 

do corrente ano. 
HÉLIO SO~A - to Secretário 

Serzideira. 
Rasgou seu terno ? 

A av. Nilo Peçanha, 512, casa 8, 
serze-se com perfeição 

qualquer tecido. 

............... ,.,,. .. "')'•""" 

Sociedade fuaticinics j 

Não comprem caro ... 
=A= 

CASA 
SANTOS 
OFERECE Uniformes 
Colegiais, C a m i s a s 
Olímpicas, Meias Sou­
q uetes, Emblemas, Ar­
tigos Escolares e Obie-

tos de Escritório. 

CASA SANTOS 
A CASA FORNECEDORA DOS COLtGIOS DE N. IGUASSO 

Rua Marechal Ploriano, 1968-Tel. 2~~ 
(EM FRENTE Á PONTE DA ESTAÇÃO) 

Nova lguas!'ú Estado do Rio 

União 19tda. f 
Lab~:1~~1:, ~o!~!::"p:!~º an~~Be~edi:elefte ~ ~o-·v ~Ta n te ri II as pátria·; 

Matriz: AVENIDA FR\NCISCA oe ALMEID4, 1419 ~ Le'fa ao conhecimento do povo desta cidade, que se 
(Edificlo proprio) - N~LOPOLIS - Eslodo do Rio• ~ acha instalado à rua Ministro Mendonça Lima, 46. 

pi J la 1 1 USl:iA: RUA SÃO JOÃO BATISTA, SOl ~ ô Volante Ouas Pátrias está sob a compe-

(EdiAclo proprlo) - VILA MERITI - E,,odo do Rio atende diàrlameote com aulas a qualquer hora. l 
tento direção de Eduarcre Raymundo Martins, que 

Jõ SB Mi\Rlil. T EIXBUU, 
SOC IO GERENTE 

AO VOLANTE DUAS PÁTRIA$ 
Rua Min. Mendonça Lima, 46 - N0VA IOUASSÓ-E. do Rio ......................... ,,.,,..,.._..,.. ............ _, _______ ......,.. ___ _,_, ' ~------------,._,.~,_,.., ...... ...,. ~-_,.,..,.., 

COELHO B~R,BOSA d:C~A Maqoin~ria IDO-
L a borafor,os: . 

- . 
R.Jooquim Palharu. 64J,Río derna permite 8 

G r ,t,,i - Pecam o Iodicndor H:me()pático '"~ ue• aumento ~a oro­
lho sarbo3a", escrevendo para º e ndereço acirra dUt~D agrirnla 

Ffaerante de ar11 
a,oderuo arado 0111 
fuaclonameato aHt 
campo de Bari , D2' 
!adia. Com o a .. 1. 
tio de m6quiau 
dhte tipo coase 
guia-se preparar o 
terruo para o plaa, 
tio de trl10. O Baa, 
co laternacloaat d1 
Recoastraçlo e Foi 
meato, uma da, Eai 
tidades 1!1peclallza. 
das da ONU, coa• 
cedeu b6 pouco ao 
Ooverao da !a dia 
um empri,tlmo de 
IO mitblu de d61a. 
,... para aer atitl­
zado p rlmordi•I· 
mente aa aqul,lçlo 
de maqaio6rla agri. 
cola moderna . 

(Foto Ol'IV) 
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